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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS E AVALIAÇÃO DA 	APTi- 

DÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DA ÁREA DO PÓLO CARAJÁS, ESTADO DO PARÁ 

RESUMO - Trabalho executado pelo Serviço Naciona) de Levantamento e 

Conservaçao de Solos (SNLCS), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro 

pecuAria (EMBRAPA), vinculada ao Ministério da Agricultura, através 

do Programa de Pólos AgropeCurioS e Agrominerais da Amazónia 

"POLAMAZÕNIA". O levantamento de solos, a nível 	de 	reco- 

nhecimento, 	compreende a área localizada entre as coordenadas 

geogréficas de 6926'10" e 7915'49" de latitude sul e 51914 1 43" 	e 

51944 1 43" de longitude a oeste de Greenwich, com uma extensão aproxi 

mada de 1.845 )cm2 . A metodologia empregada é a mesma que o SNLCS vem 

utiJindo em estudos similares, tendo as anflises físicas, quimi - 

cas e mineralógicas sido realizadas no laboratório deste Serviço. 

No desenvolvimento da prospecção pedológica forem utilizados mosai - 

cos senicontrolados de radar (escala 1:250.000). Os mapas finais de 

solos e da avaliaçio da aptidio agrícola das terras foram elaborados 

na mesma escala dos mosaicos, com unidades de mapeamento em associa-

ç3es, dada à limitaço da escala. Os principais solos em termo de 

extensio encontrados na área sio: Podzólico Vermelho-Amarelo, Terra 

Roxa Estruturada, dei Pouco Múmico, Solos Litólicos e Latossolo Ro-

xo. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY MD 	EVALUATION OF 

LAND SUITABILITY OF AN AREA or TRE i'Ôxo cAwJÂs, STATE OF PARX 

ABSTRACT - Work carried out by Serviço Nacional de Levantamento 	e 
Conservaçio de Solos (SNLCS) of Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-

pecuíria (EMBRAPA) through POLANAZÕNIA Program. The soll survey was 

carried out in n area located between arallels of 6926 1 1O" 	and 
7915 1 49" oZ South latitude and ineridians of 5191443" and 51944'43" 
West of Greenwich, and occupying an area of approxiinately 1,845 

The methodology is the sarne used by SNLCS. The physical, cheinical aia 
mineralogical analyses were done at SNLCS laboratories. In the de-
veloprnent of pedological prospections semi-controlled radar rnosaics 

were used (1:250,000 scale). The final soil and land suitabi1itynps 

were prepared at the sarne scale, with mapping units in association 

düe to the limitation of the scale. The inain seus found are: Red-

-Yellow Podzolic, Terra Roxa Estrutuzada, Low Ilumic Gley, Litholic 

Soils and Dusky Red Latosol. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho executado pela Coordenadoria Regionfl do Norte, 

do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos .(SNLCS), 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuria (EMBRAPA), vinculada 

ao Ministério da Agricultura, através do Programa de Pólos Agropecu 

rios e Agrominerais da Amazónia "POLANAZÕNIA". 

A legenda preliminar de identificaço dos solos da área foi 

elaborada nos meses de junho e julho de 1981 e o mapeamento de solos 

foi iniciado e concluído neste mesmo ano. 

A realizaçao deste trabalho teve por objetivo o levantainen 

to dos recursos relativos a solos, de conformidade com as normas se-
guidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

em todo território nacional. Objetiva tamb&n a identificaçao e estu 

do dos solos existentes na area, compreendendo distribuiçio geogrifi 

ca e cartografia das íreas por eles ocupadas, al&n do estudo das ca-

racterísticas físicas, químicas e mineralógicas, bem como sua classi 

ficaçio. 

O trabalho em foco enquadra-se no nível 	de 	reco- 
nhecimento. 	 Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar 

aos usuirios que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma 	visio 

global dos diversos solos existentes na írea, que constitui elemento 
bísico essencial para aptidão agrícola das terras, zoneanentagrico 

las, planejamentos regionais, escolha de ireas prioritírias que jus-

tifiquem levantamento de solos mais detalhados e seleçio de ireas p 

ra pesquisas e experimentaçio agrícolas em solos mais representatí 

vos e importantes da irea. Nio visa, portanto, a fornecer soluções 

para problemas específicos de utilizaçio de solos. 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A írea de estudo dos solos do Pólo Carajás está localizada 

no Estado do para e tem aproximadamente 1.845 1cm 2 . 

Situa-se entre as coordenadas geogrficas de 6926'lO" 	e 

7915 1 49 de latitude sul e 51914. 1 43" e 5194443" de longitude a oes-

te de Greenwich (Fig. 1). 

B - CLIMA 

A regiao encontra-se sob características gerais de clima 

quente e amido, com pequenas oscilaç6es térmicas e acentuadas flutua 

ç3es pluviométricas. 

Os dados termo-pluviométricos registrados entre 1973 	e 

1981 em SAo Félix do Xingu 1 evidenciaram as seguintes condiç6es clima 

ticas: 

1 - Condiç6es térmicas 

De modo geral, o ambiente térmico acusou temperaturas ele-

vadasá com as médias, mAximas e mínimas anuais oscilando, respectiva 

mente, entre 24,8 e 25,49C, 31,0 e 31,99C, e 19,0 e 21,52C. A Fig.2 
mostra a distribuiçio das temperaturas durante os meses, onde pode-

-se verificar que as temperaturas máximas foram mais elevadas de ju-

lho a setembro e que as menores mínimas ocorreram entre junho e 

agosto. Com  relaçio b temperaturas médias, notou-se pequeno aumento 

de temperatura durante os meses de setembro a novembro. 

2 - Condiçes hidricas 

A precipitaçio pluviométrica mostrou acentuada oscilaçio 

entre os anos e meses e distribuiço irregular durante os meses no 

ano. Entre os anos, os totais pluviométricos variaram de 	1.650 mm 

(1981) a 2.256 mm (1978) e entre os meses oscilaram entre 533 e 164 

mm (março 1974 e 1976, respectivamente) e entre 77 e zero mm (julho 

1981 e 1975, respectivamente). A Fig. 3 mostra a distribuiço 	das 

chuvas nos meses durante o período 1973-81, onde pode-se verificar 

que no decorrer dos anos a precipitaçio pluviométrica 	apresentou 

'Fonte - Instituto Nacional de Meteorologia - INEMET. 
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distrib lição bastante irregular, mostrando a ocorrência de dois pe-

rÍodos dn chuva, c mais chuvoso estendendo-se de novembro a abril 

com todos os meses atingindo mais de 100 mm e onde concentrou-se 78% 

da precipita'io anual, sendo março e abril os meses que apresentaram 

maior índice pluviomátrico. O período menos chuvoso atinge os demais 

meses do ano, com o pertodo critico das chuvas ocorrendo de junho a 

setembro. Balanços hídricos caloulados 'durante o período em estudo, 

revelarr acentuada variação de água disponível no solo.para o uso 

agrícola. Os excedentes oscilaram entre 800 e 900 mm e as defici&n - 

cias entre 20 e 450 mm. As Fig. 4 e 5 mostram a marcha anual de ba-

lanços hídricos dos anos 1973 e 1980, onde pode-se verificar acentua 

da variação na distribuição mensal da precipitação pluviométrica, de 

ficincia e excedente hidrico. 

3 - Classificação climática 

De conformidade com o mátodo de classificação de Kõppen, 

a região enquadra-se no tipo climático Mi, pertencente ao domínio 

do clima tropical chuvoso, caracterizado por apresentar total pluvio 

mátrico anual elevado e moderado período de estiagem. Segundo o sis-

tema de Thornthwaite (1948), pode-se atribuir para a região o tipo 

climático B2rA'a'  que simboliza cHina £mido com pequena defi-

ciáncia hídrica (r). A' significa clima rnegatrm1co e a' baixa con - 

centração de verão estacional. 

C - GEOLOGIA 

Segundo os estudos desenvolvidos pelo Projeto RADANBRASIL 

(1974), ocorrem na área os seguintes períodos: 

Quaternário - Representado pela formação pertencente 	ao 

Holoceno. o Iloloceno é formado por aluviões recentes, constituídos 
de cascalhos, areias e siltes, que se distribuem ao longo das mar - 

gens dos rios e igarapés existentes na área. 

Do material que constitui a formação do Quaternário, dese 

volveram-se os solos Glei Pouco H3mico. 

prá-canbriano Superior C - Representado pelo Grupo Uatumã, 

Formação Sobreiro, constituído de andesitos p6rfiros e porfiríticos 

e arenitos em decomposição, dando origem às classes de solos Podzól! 

co Verrnelho-Mtarelo Mico, Terra Roxa Estruturada Eutrófica e Distr6 

fica, Latossólo Roxo Distrófico e Solos Lit6licos Distróficos. 
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D - RELEVO 

Segundo estudos do Projeto RADAMBRASIL (1974), a área em 

estudo apresenta uma superfície pediplanada, correspondente ao Pia - 

naito Dissecado do Sul do Pará, elaborada em litologias Pré-cambria-

nas. Há presença de colinas resultantes da dissecação efetuada por 

drenagem pouco aprofundada, originando relevo suave ondulado, com to 

pos aplainados, onde ocorrem os solos Podzólico vermelho-Ainarelo,Ter 

ra Roxa Estruturada e Latossolo Roxo. 

Como forma de relevo residual, aparecem os "inselbergs",re 

suitantes do processo de pediplanação, correlacionados com o planai 

to em questão, isolados em superfície de aplainamento conservada,com 

relevo forte ondulado, onde ocorrem os Solos Litólicos. 

As áreas que comp6em a planície fluvial inundável, corres-

ponder âs áreas aplainadas resultantes de acumulação plúvio-fluvial, 

sujeitas a periódicas inundaç6es, que apresentam relevo plano, onde 

são encontrados os solos dei Pouco Húmico. 

E - VEGETAÇÃO 

A cobertura vegetal na área pertence dominantemente ao sis 

tema de floresta equatorial subperenifóiia, classificação esta adota 

da pelo SNLCS, que a considera decídua somente era parte, tendo no cri 

tanto muitas espécies perenifólias, que comp6em o estrato superior. 

Ê representada por vegetação densa ou aberta, com árvores 

de porte em torno de 15 a 25 metros de altura, troncos grossos e  mé-

dios, com copas largas e irregulares e com muitas espécies de valor 

comercial. - 

Esta formação florística situa-se em terrenos planos a on-

dulados, da superfície dissecada do Prá-cambriano Superior, denomina 

da floresta densa (Projeto RADAMBRASIL 1974). As principais espécies 

presentes nesta mata são: maçaranduba (ManLlka&cz hubeitL), castanhei- 

ra (8cttIzc1tctLa xcc1sa) ,. angelim (flyrneuctobZum pat'taewn) , 	mata- 

-mata (E4ckwaLteka pp) , faveira (Pak.La 4pp) , andiroba 	(Cakapa 

guLancz6-L5) e jatobá (t{ymenea cocwtbviZt L.). 

Ocorre nas partes baixas a floresta equatorial perenifólia 

de várzea, constituída dorninantemente por espécies hgrófilas, com 

árvores de porte pequeno, médio e grande. Ainda, fazendo parte desta 

11 



formaç&o, ocorrem espêcies tais como: açal (Eatflpe oZekaeete), gane 

leira (Maxaceae 6p) e arapari (EtLzabttha ptt)taeit6L4 Ducke). 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Na realização dos trabalhos de campo da área prospectada 

foram adotadas normas que permitiram o levantamento dos soles ao ni-

vel de reconhecimento. 

Primeiramente foi feito o reconhecimento geral da área, cu 

jo objetivo foi obter elementos para estabelecimento de um plano de 

execuçio dos trabalhos de campo. Em continuidade, elaborou-se a le-

genda preliminar, atravgs de observaç6es de solo ao longo dos princi 

pais sistemas de drenagem, que foi ampliada i medida que novas heas 

dentro do Pólo eram percorridas. 

Foram realizadas sondagens com auxilio do trado holand&s,a 

fim de caracterizar as unidades de solos identificadas e paralelarnen 

te eram anotadas observaçSes sobre relevo, vegetaçio, material origi 

nário e uso da terra, além da coleta de amostras para serem analisa-

das no laboratório. 

Após a conclusio do inapeamento e com base nos dados obti-

dos, foram selecionados locais representativos para abertura de per-

fis e coleta de amostras das diferentes classes de solos identifica-

das. 

Nas descriç6es detalhadas dos perfis foram adotadas as nor 

mas e definiç6es contidas no Soil Survey Manual (Estados Unidos i951) 

e no Manual de Método de Trabalho de Campo, da Sociedade Brasileira 

de Ciência do Solos (Lemos & Santos 1973). 

Os trabalhos de escritório tiveram inicio com urna pesqui-

sa bibliogrAfica, onde foram coletadas todas as informaç6es possi - 

veis sobre a Arca, assim como outros estudos que pudessem servir de 

subsidios na execuçio do pr!sente levantamento. 

Sobre os mosaicos sernicontrolados de imagem de radar, esca 

la 1:250.000, obtidos pelo sistema radar visada lateral "Geod Year, 

efetuou-se a inëerpretaçio preliminar que originou um mapa base, con 

legenda fisiogrAfica, que permitiu uma melhor visio das unidades mor 

fológicas em termos de uniformidade de relevo, vegetaçio, geologia e 

sistemas de drenagem. 

13 



Ap6s a confecção do mapa base, foram selecionados os lo- 

cais a serem visitados e paralelaxnente aos trabalhos de 	identif i- 

cação dos solos, foi feita a correlação entre as imagens, 	formas 

de relevo, tipos de vegetação, permitindo a reinterpretaçio da área 

estudada, com auxílio de faixas com visão esteroescópica na mesma es 

cala. 

Com os dados de campo complementados pelas análises de la-

boratório, foi possíVel estabelecer a legenda de identificação, na 

qual as unidades de mapeamento são constituídas por associaç5es com-

postas por duas ou mais unidades. 

O cálculo das áreas das unidades cartográficas foi realiza 

do por meio de planímetro, efetuando-se trás repetiç6es para se ob-

ter a média aritmética. 

B - MÉTODOS DE ANALISES DE SOLOS 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises pa 

ra caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de 

Análise de solo (EMBRAPA-SNLCS 1979). A especificação desses métodos 

é dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinaç3es são feitas na terra fina seca ao ar, pro-

veniente do fracionameDto subseq*ente à preparação da amostra. Os 

resultados de análises são referidos a terra fina seca a 1059C. Ex-

cetuan-se as determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus e 

cascalhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; cm 

dutividade elétrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, 

cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaGJ 3  

qua.ndr, cabível a determinação na amostra total (terra fina + casca-

]h +calhaus); carbono orgânico quando determinado na amostra total, 

pertinentes a horizonte O e horizonte orgânico turfoso; e, ocasional 

mente, pH referente a material in natura, sem dessecação, pertinente 

a Solos Tiom6rficos. 

1 - Análises Físicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei-

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos ca-

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Méto-

do SNLCS 1.2. 

14 



Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação arterior, recolhendo-se o material mais fino, passado 

em peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 

Composição granulométrica - Disperso com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamen-

te.Argila determinada pelo hidrómetro de Bouyoucos segundo método 
modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferen 

ça. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para elimina-

ção da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (hexameta-

fosfato de sódio 4,4%), em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 
como na determinação d& argila total, sendo usado agitador de alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

2 - Análises Químicas 

p11 em água e RCl N - Determinados potenciometricamente na suspensão 

solo-liquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura.Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgánico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni 

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe 

lo sulfato ferroso 0,1 N. M&odo SNLCS 2.2. 

Nitrogênio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á 

cida sulfúrica na presença de salfatos de cobre e de sódio, e selê - 

nio corno catalisador; dosagem do N por voluzuetria com HCl 0,01 N a-

pós a retenção do NH3  em ácido bórico, em cámara de difusão. Método 

SNLCS 2.4.1. 

2 Suspens&o solo-água na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúrico 
ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 
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Fósforo asimilãvel - Extraido com solução de Mcl 0,05 N e 	H2SO4  

0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presen-

ça do ãcido ascórbico. Método SNLC$ 2.6. 

Cálcio e magnésio extraiveis - Extraidos com solução de KC1 N 	na 

proporção 1:20, juntamente com o Al... extraível., e após a determina 

çao deste, na mesma aliquota, sao determinados juntos Ca ++ e Mg 
++ com 

solução de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra alíquota com so-

lução de EDTA 0,0125'M; Mg obtido por diferença. Métodos SNLCS 

2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraídos com solução de Hei 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor $ (soma de cations trOcáveis) - Calculado pela fórmula: 

+ Mg' + 	+ Na+ 

Alumínio extraível - Extraído com solução de KC1 N na proporção 1:20 
e det'rmtnado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos 

SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H+ + A1 ... ) - Extraida com solução de acetato de 

cálcio N ajustada a p11 7 na proporção 1:15, determinada por titula - 
ção com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H + Al1"') - Al 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór-

mula: 

valor S + H + + Al
... 
 

Valor V (percentagem de saturaço de bases) - Calculado pela fórmu - 

la: 
100.valor S/valor T 

Percentaqem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

l00 . Al+/va lor  $ + Al+ 

Ataque sulfGrico aplicado como pré-tratamento & terra fina para ex-

tração de ferro, alumínio, titânio, manganés, fósforo e subseqüente 
extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 

de 112$04  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res - 

friamento, diluiçio e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é 
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determinada S10 2  e no filtrado Fe 20 3 , Al 203  e T102 , conforme métodos 

citados a seguir: 3  

- Extraida do residuo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 

0,6 e 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em tl!quota do 

filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio cru preseri 

ça do ácido ascórbico, em espectrofotôruetro. Método $NLCS 2.23.3. 

£223 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por volurnetria, 

com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicilico co-

ino indicador. Método SNLCS 2.24. 

1223 - Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 20 3 , após 

essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 ri e 

sulfato de zinco 0,0156 ri, feita a correção do Ti0 2  dosado juntamen-

te. Método SNLCS 2.25. 

1122 - Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por método col9 

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgánica, em espectrofotôntetro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular Si021-223 (Ki) -Calculada pela fórmula: 

% si0 2  x 1,701% Al 203  

Relação molecular SiO22O3  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% Si0 2  x 1,70/[% Al 203  + (Fe20 3  x 0,64)] 

Relação molecular Al203203 - Calculada pela fórmula: 

% Al 20 3  x 1,57/% Fe203  

3 - Análises Mineralógicas 

Mineralogia das fraçôes areia fina, areia grossa, cascalhos e 	ca- 

lhaus - Caracterizada através da identificação dessas fraçôes, sepa-

radamente. 

A identifi.caçio.das espécies minerais é feita por métodos 

óticos (Winchell & Wlnchell 1959), mediante uso de microscópio es-

tereoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta ("Liv 

minerál light") e microtestes quimicos (Parfenoff et alii 1970). Pa-

ra exame no microscópio polarizante é feita montagem do material 

'Dccett&os alguns casas, abrargerdo principaizente material pm= alterado do sa 
prolito ai do soltin, catt tambán ilrnenita, quartzo flistnte divIlido, concre - 
ç6es de ferro, aliriinio ai marganês, os resultados são canparáveis aos detenuina 
dos diretatiente na fração argila (7,ntunes et alii 1975), (Bennana 1974), (Duriez 
et ali 1982). 
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(areia fina ou fragmentos de trituração de componentes minorn1ógicc) 

em lâmina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cor 

guie). M&todos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação voltnn&tri 

ca, mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, para 

averiguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado ou 

contador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1 

	

Para análise mineralógica pormenorizada, utilizam-se 	as 

técnicas descritas por Parfenoff et alii (1970). Métodos SNLCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE $0-

LOS E FASES EMPREGADAS 

1 - Carker Distrófico e Eutr6fico 

Estas especificaç6es são utilizadas para diferenciar duas 

modalidades de uma mesma classe de solos, exceto quando, por defini-

ção, a classe compreenda somente solos Distr6ficos ou somente solos 

Eutr6ficos. 

Distrôfico - Especificação utilizada para os solos que apresentam sa 

turação de bases baixa, inferior a 50%. 

Eutrófico - Especificação utilizada para os solos que apresentam sa-

turação de bases média a alta, maior que 50%. 

Para verificar se um solo é Distrófico ou Eutrófico, consí 

dera-se o valor (v%) dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta 

tamb&rn este valor no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso 

dos Solos Litólicos. 

2 - caráter Álico 

É utilizado para indicar saturação com Al+11  superior 	a 

50% nos horizontes A, 3 ou C, até à profundidade de um metro. 

3 - Caráter Plintico 

É utilizado para indicar a presença de horizonte plíntco 

no perfil do solo. 

4 - Caráter Solódico 

O térmo solódico especifica distinção de saturação com só-

dio (lOONa+/T)  entre 6 e 15% no horizonte B e/ou no C. 

5 - Tipos de Horizonte A 

Para a divisão das classes de solos em função dos tipos de 

horizontes superficiais, foram considerados os seguintes tipos de ho 

rizonte A. 

Moderado - A definição deste horizonte corresponde à definição dada 

ao "ochric epipedon" da classificação americana de solos (Estados U-

nidos 1960, 1975). 
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Fraco - Sua definição coincide também coma do "ochric epipedon" da 

classificação americana de solos . A diferença do A 

fraco para o moderado é que o primeiro apresenta a seguinte combina-

çode caracteristicas: teores muito baixos de matéria org&nica, es-

trutura maciça ou em grãos simples ou fracamente desenvolvida e colo 

ração normalmente muito clara, ou seja mais clara que a do horizonte 

A moderado de modo geral. 

6 - Textura 

Para efeito de subdiviso de classes de solos de 	acordo 

com a textura, as seguintes classes texturais foram consideradas: 

Textura muito argilosa - Solos que apresentam mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - Solos que apresentam uma ou mais das 	seguintes 

classes de textura: argilosa com menos de 60% de argila, argila are-

nosa e franco argiloso com mais de 35% de argila. 

Textura média - Solos que apresentam valores de argila entre 15 	e 

35%, com as seguintes classes texturais: franco, franco argilo-areno 

so, franco argiloso e franco arenoso com mais de 15% de argila. 

Textura arenosa - Solos que apresentam teores de argila inferiores a 

15%, com uma ou mais das seguintes classes texturais: areia, areia 

franca e franco arenoso. 

Com cascalho - Indica a presença de cascalhos em percentagem relati-

vamente baixa (normalmente entre 8 e 15%) na maioria dos horizontes 

do perfil. 

Cascalhenta - Indica a presença de cascalhos em percentagem entre 15 

e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Muito cascalhenta - Indica que o solo apresenta cascalhos em percen-

tagem superior a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Para a subdivisão dos solos de acordo com as definiç3es an 

teriores,são consideradas as classes texturais dos horizontes B e/ou 

C, levando-se em conta a textura do horizonte A para algumas classes 

de solos, como acontece nos caso dos Solos Lit6licos. 

7 - Atividade das Argilas 

Argila de atividade alta (Ta) e de atividade baixa (Tb) - O conceito 

de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de ca-

tions (Valor T) da fração mineral, deduzida a contribuição da maté-

ria orgànica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 
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24 meq/100 g de argila e atividade baixa inferior a esse valor, após 

correção referenie ao carbono. 

Esse critério se aplica para distinguir essas divis6es de 

unidades de solos, exceto quando, por definição, somente solos de ar 

gila de atividade alta ou somente de argila de atividade baixa se-

jam compreendidos na unidade de solo. 

Para distinção 6 considerada a atividade das argilas no ho 

rizonte E ou no O quando não existe E, sendo tambóm levado em conta 

o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso de Solos Litóli 

005. 

8 - Relação textural 

É a relação da média das percentagens do horizonte E, ex-

cluindo 33, pela média das percentagens de argila do horizonte A. 

9 - Pedregosidade 

Refere-se à proporção relativa de calhaus e matacôes sobre 

a superfície e/ou na massa do solo. 

As classes de pedregosidade são definida como se segue: 

Não pedregosa - Quando não há ocorrência de calhaus e/ou matacóes na 

superfície e/ou na massa do solo ou a ocorrência é insignificante e 

não interfere na aração do solo, ou a ocorrência de calhaus e mata - 

cães é significante, sendo porém facilmente removíveis. 

pedregosa - Ocorrência de calhaus e matacães ocupando 3 a 15% 	da 

massa do solo e/ou da superfície do terreno (distanciando-se 	por 

0,75 a 1,5 m), tornando impraticável ouso de maquinaria, com exce-

ção de máquinas leves e implementos agrícolas manuais. Solos nesta 

classe de pedregosidade podem ser utilizados como áreas de preserva-

ção da flora e da fauna. 

10 - Rochosidade 

Refere-se à proporção relativa de exposiçães de rochas do 

embasamento, quer sejam afloramentos de rochas ou camadas delgadas 

de solos sobre rochas ou ocorrência significativa de matacães, 	com 

mais de 100 cm de diámetro ("boulders"). 

As classes de rochosidade são definidas como segue 	(Reu- 

nião. . . 1979): 

Não rochosa - Não há ocorrência de afloramentos do substrato rochoso 
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e nem de matacSes, ou a ocorrência destes é muito pequena, ocupando 

menos de 2% da superfície do terreno, não interferindo na aração do 

solo. 

Rochosa - Os aí loramentos são suficientes para tornar impraticável a 

mecanização, com exceção de máquinas leves. Solos desta classe de ro 

chosidade podem ser utilizados como áreas de preservação da flora e 

da fauna. Os afloramentos rochosos, matacôes e/ou manchas de camadas 

delgadas de solos sobre rochas se distanciam por trás a dez me-

tros e cobrem de 25 a 50% da superfície do terreno. 

11 - Fases Empregadas 

De acordo com o esquema de classificação que vem sendo de-

senvolvido pelo SNLCS, às unidades de mapeamento constatadas, acres-

centou-se o critério da fase, cujo objetivo é o fornecimento de maio 

res subsídios á interpretação para o uso agrícola dos solos. 

Fases de vegetação - As fases de vegetação natural tâm como objetivo 

o fornecimento de dados principalmente correlacionados com o maior 

ou menor grau de umidade de uma determinada classe de solos. Isto 

porque, na maioria dos casos, a vegetação natural reflete as condi - 

çâcs climáticas de uma dada área. Sendo os dados climatolégicos es-

cassos, procurou-se, através da vegetação natural ou de seus remanes 

centes, obter as informaç6es correlacionadas com os dados climáti 

cos existentes, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao período 

seco, sendo que as fases empregadas estão de acordo com o esquema de 

vegetação adotado pelo SNLCS. 

Fases de relevo - Estas fases foram empregadas de modo a forneoer sub 

sídios diretamente correlacionados com os graus de limitaçáes no que 

diz respeito ao emprego de impleinentos agrícolas e susceptibilidade 

à erosão. As divérsas fases de relevo empregadas estão de acordo com 

o critério estabelecido pelo SNLCS. 

Classes de relevo, segundo critérios de declividade, tipo 

e comprimento das pendentes: 

Plano 	 O - 3% 

Suave ondulado 	3 - 8% 

Ondulado 	8 - 20% 

Forte ondulado 20 - 45% 

Fases de pedregosidade - Referem-se à presença de calhaus e mata - 

cSes na massa do solo e/ou na superfície do mesmo, em 	quantidades 
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tais que tornam impraticável o uso de máquinas agrícolas (Reunião... 

1979). A fase pedregosa foi subdividida em fase pedregosa 1, II e 

III, com as seguintes definições: 

Fase pedregosa 1 - O solo contém calhaus e/ou matacões ao longo de 

todo o perfil e/ou na parte superficial, porém com espessura supe - 

nor a 40 cm. 

Fase pedregosa II - O solo possui calhaus e/ou matacões na parte su-

perficial e/ou na massa do solo até à profundidade máxima de 40 cm. 

Fase pedregosa III - A ocorrência de calhaus e/ou matacões é observa 

da a profundidades maiores que 40 cm. Nesta fase estão incluidos so-

los nos quais a pedregosidade € continua, porém a partir de 40 cm 

de profundidade. 

Fases de erosão - Foram estabelecidas de acordo com a Simula da 	X 

Reunião Técnica de Levantamento de Solos (1979). 

E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS ANALÍTICOS DE PER-

FIS E AMOSTRAS EXTRAS 

1 - LATOSSOLO ROXO 

Compreende solos minerais, bem desenvolvidos, 	profundos, 

argilosos a muito argilosos, porosos, fortemente a moderadamente áci 

dos, tendo como característica distintiva da classe a presença de um 

horizonte E latossólico. 

Mineralogicamente, esta classe de solos é constituída domi 

nantemente por minerais do tipo 1:1, cauliniticos, apresentando ex - 

pressivos valores de txidos de ferro e alumínio, tais como qibbsita, 

goethita, hematita e traços de minerais 2:1 (Kitagawa & Moller 1979). 

Morfologicamente apresenta uma seqüência de horizontes A, 

E e C, normalmente com subdivisões e com profundidade geralmente su-

perior a dois metros. Normalmente apresenta coloraçio variável, coM 

matizes variando de 2,5 YR a 10 R, com cromas gera1pnte inferiores 

a 4 e valores geralmente compreendidos entre 4 e 6. A estrutura é 

fraca pequena e média granular ou fraca pequena e média blocos suban 

gulares; a consistência quando tímido varia de muito friável a friá-

vel, de macia a ligeiramente dura quando seco, sendo plástica e pega 

josa quando molhado. 
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Ceologicarnente são desenvolvidos da decomposição de rochas 

eruptivas básicas ou sub-básicas, as quais, dependendo de sua evolu-

ção pedogenática, podem originar solos com caráter Âlico, Distrófico 

	

ou Eutrófico, sendo que de modo geral apresentam baixo teor de 	ba- 

	

ses trocí.'eis, sendo baixa a capacidade de permuta de cations, 	bem 

como a saturação de bases, que apresenta valores mais elevados nos ho 

rizontes superficiais dada a influáncia da matária orgânica. 

Apresentam-se em classes de relevo que vão de plano a sua-

ve ondulado, com uma vegetação bastante heterogánea, sendo classifi-

c - da corno floresta equatorial subperenifólia. 

Entre as principais características distintivas para esta 

classe de solo; destacam-se: 

- Presença de um horizonte B latossólico. 

	

- Grau de floculação de 100% ou muito próximo de 100 	no 

horizonte B. 

- Cor vermelha com matiz variando de 2,5 YR a 10 R. 

- Baixa dispersão de argila. 

- Fe 20 3  > 15% (com valores mais freqüentes entre 20 e 30%). 

- Relação molecular Si0 2/Al 20 3 '< 2. 

- Baixa relação textural fIA, com valores inferiores 	a 

1,5. 

- valores de Tio 2 , comumente > 1, podendo atingir valores 

compreendidos entre 3 e 4. 

De modo geral, esta classe de solos ocorre em manchas iso-

ladas, constituindo membro secundário da associação TRd, estando sub 

metida ao tipo climático Axn, segundo a classificação de K8ppen. 
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PERFIL 1 

NÜMERO DE CAMPO 16 

DATA - 24.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE NAPEAMENTO - TRd. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1 kxn da margem di - 

reita do rio Fresco, no local denominado Cccal. Muni 

cipio de São Fëlix do Xingu, PA. 6951'21"S e 

5194054" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituida de castanheira, pa 

xicuba, pau-preto, jatobazeiro, gameleira e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Andesitos porfir!ticos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da meteorização dos andesitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LCCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EPOSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO P0? - Raimundo Silva Rgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 6 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; fraca 

pequena e média granuiar; frihel, plástico e pegajoso; transi-

ço plana e difusa. 

A3 - 6 - 20 cm, verneiho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; fraca 

pequena e média granular e biocos subanguiares; cerosidade fra-

ca e comum; frUvel, pistico e pegajoso; transição piana e di-

fusa. 

- 20 - 52 cm, verneiho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi-

loso; fraca pequena e média biocos subangulares; cerosidade fra 

ca e comum envbivendo os poros e canais; frlivel, pistico e pe-

gajoso; transiçao plana e difusa. 

B2 - 52 - 120 cm, vermelho-escuro (.10 R 3/6); muito argiloso; fraca 

pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e comum 

envolvendo os poros e canais; frivel, pistico e pegajoso;tran 

siço plana e difusa. 

B3 - 120 - 200 cn+,  vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; pl&s 

tico e pegaj 050. 

RAÍZES - Multas raízes finas até o B2 e raízes médias no Al, A3 	e 

Bi. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e nédios no Al e A3, sendo comuns 

no Ele B2. 

Muita atividade de organismos no Al e A3 e comum no Ei e B2. 

O horizonte B foi coletado com trado. 

PERFIL 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2 - Cascalhos - 98% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas,are 

no-ferruginosas, ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas, are-

no-ferronanganosas escuras, hematiticas e limoníticas; 2% de 

quartzo, graos angulosos, de superf Icie irregular, brancos e 

avermeihados, aiguns com aderência manganosa; traços de detri - 

tos e concreç6es nagnetíticas. 

Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos e avermelhados, alguns com aderên 

cia manganosa; 39% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 

areno-ferruginosas, ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas 
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areno-ferromanganosas escurâs, hematíticas e limoniticas; 1% de 

concreç6es magnetiticas. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos angulosos,de superficie irre-

gular, incolores, brancos e avermelhados, alguns com ader&ncia 

manganosa; 40% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, are 

no-ferruginosas, ferromanganosas, argilo-manganosas e areno-fer 

romanganoas escuras, henatíticas e limoniticas; traços de con-

creç6es magnetíticas. 
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ANÁJSES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFiL: 1 
AMOSTRA(S) DE LaoRA1 -CqIo N (S) 	81. 2179/e3 

EMBRAPASNLCS 

ÇÕES OA COMPOSICk GRANULOMÊTRICA DE N SI DADE HORIZONTE STRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g /cm' POROSL 
- J 	ERSÁOCQL. 	OU__J 	MSPLI DE %SILIE - DADE 

'lo 
PROF0NDAD€ CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA  

SÍMBOLO LFINA FINA 
 

GROA E NTL REAL 
 04 

Ai 0 - 	 6 

[FR 

1 99 15 14 19 52 31 40 0,37 

A3 -201 99 10 11'16 63 0100025 

Di -52 1 99 8 9 13 7 0' O 	1000,19 

32 -120 2 98 8 9 13 70 O 	1000,19 

33 -200k  6 94 8 9 13 70 O 	100 0,19 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ ALORT VALOR SAUCOM P 
- $ EXTRAIVEL ____ V. CTC - V 	AWMft'BO ASSIMfr - 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No AI" 1 	H' HORIZONTE E COMQ 
E $,AI,H 122~. 100.41 LAVEI 

T ÁGUA KCIN 1 - 1 5.444 
ppm 

Ai 4,8 4,4 4,4 2,3 0,17 0,02 6,9 0,2 6,5 13,6 51 3 <1 

A3 4,7 4,3 0,6 0,4 0,04 0:02 1,1 0,4 4,4 5,9 19 27 <1 

81 5,0 4,5 0,4 0;02 0,02 0,5 0,2 3,9 4,6 11 29 <1 

82 5,2 4,6 0,3 0,01 0,02 0,3 0,0 3,4 3,7 8 O -cl 

33 5,3 4,9 0,1 0,01 0,02 0.1 0,0 1,6 1,7 6 O <1 

O N 
- ATAOUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) ÇÕES MOLLCUL.MES - - 

$102 AIoOo HORIZONTE Oâi 
F,2o, EJIV. 

- 
-  

N 
SiOz AI2O, 	Ft2O, TIO2 P20, MoO  R2O, FOZOO 

 (1(r) °4 '4 

Ai 2,66 0,31 9 18,1 14,3 iGi 1,80 1,16 1,17 

A3 1,12 0,17 7 21,2 18,3 20,6 	1,69 

[2,04 

1,15 1,39 

El 0,56 0,09 6 23,4 19,5 21,7 	1,90 1,19 1,41 

32 0,29 0,08 4 23,6 18,9 23,6'1,97 1,18 1,26 

83 0,15 0,06 3 23,5 19,1 23,0 	1,95 1,18 1,30 

SAT CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. $ATURAÇÂO UMI 04DE 	'4 ECUIVA COM SDIO EXTRATO SAT. __-_-.________-__'!tAL! --LENTE 

Neo; 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
ONa 

J 

DE 

mmh..Am Co' MÇ' K No - CI 
M  IDACE 

25 °C COÏ. ATM ATM ATM 

Ai cl 31,7 

A3 -cl 32,6 

El <1 32,7 

32 1 31,4 

83 1 31,5 

Reiaçao textural: 1,2 
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2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

Compreende solos minerais, rasos, medianamente profundos e 

profundos, moderadamente drenados, com argila de atividade baixa,ten 

do como característica diferencial a presença de um horizonte E tex-

tural. 

Morfologicamente, esta classe de solos apresenta uma se-

qüancia de horizontes A, Et e C, podendo ou não apresentar horizonte 

A2. A coloração á bastante variável, com matizes que variam mais fre 

qfientemente de 5 YR a 10 YR e valores e cromas geralmente altos, ex-

ceto nos horizontes superficiais, dada a influáncia da matária orgâ-

nica. 

Mineralogicamente, estes solos apresentam-se constituídos 

domiranternente por minerais argilosos do tipo 1:1, cauliniticos e em 

menor proporção minerais do tipo 2:1, tais como a verniculita, sendo 

freq'aente a presença de óxidos de ferro e alumínio, tais como goethi 

ta, hematita e gibbsita (Kitagawa & Moller 1979). 

Texturairnente, esta classe de solos apresenta-se bastante 

variável, indo de arenosa a argilosa, ocorrendo também texturas com 

cascalho até muito cascalhenta. A estrutura varia de fraca a modera 

da pequena e média granular e em blocos subangulares. A consistáncia 

varia de friável a firme quando Ganido, de ligeiramente dura a muito 

dura quando seco e de não plástica a plástica e de não pegajosa a pe 

gajosa quando molhado. 

Apresentam-se em classes de relevo que vão de plano a ondu 

lado e com vegetação de floresta equatorial subperenifólia. 

- 	Dentre as principais características diferenciais para es- 

ta classe de solo, destacam-se: 

- Presença de um horizonte E textural. 

- Relação molecular Ki no horizonte Bt com valores comume 

te superiores a 2. 

- Grau de floculação geralmente inferior a 100% no horizon 

te Bt. 

- Incremento de argila E/A, conforme as especificaç6es: 

relação textural E/A maior que 1,5 em solos com mais de 

40% de argila no horizonte A; maior que 1,7 nos solos wn 

15 a 40% de argila no horizonte A; e maior que 1,8 nos 

solos com menos de 15% de argila no horizonte A.. 
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- Cerosidade comum a abundante e moderada a forte nos ele-

mentos estruturais e nos poros. 

De modo geral, na presente hea, esta classe de solo en - 

contra-se, segundo a classificaçao de Kõppen, no tipo Ant, sob vegeta 

ço de floresta equatoiral subperenifólia e apresenta as seguintes 

fases: 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura are 

nosa/média fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura are 

nosa com cascalho/argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta 

equatorial subperenif6lia relevo plano. 

PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb ÂLIco A moderado textura m&-

dia/argilosa cascalhenta fase pedregosa III floresta equatorial sub-

perenif6lia relevo plano. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textura mé-

dia com cascalho/argilosa cascalhenta fase pedregosa III floresta e-

quatorial subperenifólia relevo plano. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textura m&-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa III floresta e-

quatorial subperenifólia relevo plano. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLIc0 plintico A moderado 

textura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLIc0 plíntico A moderado 

textura m&dia cascalhenta/argilosa fase floresta equatorial subpere-

nif61ia com cip6 relevo plano. 

P0DZ6LIC0 VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO plíntico A moderado 

textura media muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 

1 floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO 7 

DATA - 18.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra arenosa/m&dia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEM1ENTO - PVa4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem dsquerda do i-

garapé Carapanã, a 5 1cm da margem. Município de São 

Fftix do Xingú, PA. 6947'43"S e 51934'38" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vígetal constituída de peruana, caucho, 

marmelada e açai. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA --Grupo Uatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr&-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas da Formação 

Sobreiro. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio Agostinho C. lima e Raimundo Silva 

Rêgo. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 5 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); areia franca; 

fraca pequena granular que se desfaz em grãos simples; muito 

friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

A3 - 5 - 20 cm, bruno-claro-acinzentado 10 YR 6/3); franco areno - 

so; fraca pequena granular que se desfaz em grãos simples;friá 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Bit - 20 - 40 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3); franco 

arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, 

não plástico é ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t - 40 - 70 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); franco 

argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares;fri 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e clara. 

B3t - 70 - 140 cm+,  bruno muito claro-acizentado (10 YR 7/4),mosquea 

do comum, pequenc a gnne e proeminente, vermelho (2,5 YR 

4/6); franco argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos sub-

angulares; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finar(  no Al e A3; raízes comuns, médias, no 

Al, A3, Blt e B2L e raras no B3t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e comuns no 

Elt, B2t e B3t. 

Profundidade efetiva até à base do B2t. 

o horizonte B3t apresenta cerca de 5% de plintita na matriz do 
solo. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 	2 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	81.2136/40 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUL.OMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 

	ARGILA GRAU g /cr? POROSI. 
% JjfEflQ_COMj.  °liI_ SPE DE 

FLDCLJ. 
LAÇA 

%SILTE - DADE 

% PROFUNDIDADt CMØJ CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA %ARGILA 

SíMBOLO UK FINA GROSA FINA APARENTE REAL 
cm 	

>ZOn'., 20.2 cZnwu 2420w.' 2O.Op5 4p % % - ILUMR 
Al 0- 	5 0 	tr .00 55 26 11 • 8 6 25 1,38 

A3 -20 O 	trLOO 46 30 1410 8  20  1,40 

Bit - 40 O 	tr L00 40 28 17 15 14 7 1,13 

B2t - 70 O 	tr L00 36 25 17 22 20 9 0,77 

B3t -140 O 	tr LOO 33 22 16 29 28 3 0,55 

pH(l:25) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCCM 
EXTRA IVE L - CTC - V ALUMIiIC ASSIMI- 

Co"' Mg"" 1 	CI N* AI"" 
1 

H • HORIZONTE E CoMg 
E 5, AI,H 1221.. ICO.AI"' LVEL 

T 
4GUAKCIN 

l(,No 
1 1 ppm 

O - _ 
Al 4,4 3,9 4,1 03 0,17 0,02 4,6 0,4 1,9 6,9 67 8 <1 

A3 3,9 3,4 0,4 0,04 0,01 0,5 0,8 1,4 2,7 19 62 <1 

Bit 4,3 3,6 0,1 0,02 0,01 0,1 1,2 1,6 2,9 3 92 ci 

32t 4,6 3,5 0,1 0,01 0,01 O,J 1,8 1,4 3,3 3 95 ci 

B3t 4,7 3,5 0,1 0,01 0,01 0,1 2,4 1,4 3,9 3 96 ci 

RELACÕES MOLEcUlARES - - 
C N ATAQUE SULFÚR ICO 	(H2SO, 1:1) 

02 SIO2 41a03 HORIZONTE IDr~nico ._2... Fe2O3 EaIIV. - - Si 
N 

5jØ AI2O, 	FeaO, Ti Oz PoO, MnO 	
Al202 R203 LIVOE CoCOs 

11(i) CNn 

Al 1,77 0,15 12 3,4 1,3 0,5 0,12 4,46 3,59 4,10 

A3 0,44 0,07 6 3,7 2,5 0,5 0,18 2,52 2,24 7,90 

Bit 0,22 0,06 4 6,4 4,4 0,7 0,26 2,48 2,25 9,80 

B2t 0,18 0,05 4 9,6 7,0 1,0 0,28 2,33 2,14 .0,89 

B3t 0,17 0,05 3 	13,4 10,4 1,0 0,34 2,19 2,06 16,19 

SAT. GUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM DA DE 	% EQUIVA- COM 
SCOIOJAREAD 

PASTA EXTRATO 
SAT, .._.._________i..L_t__________----- LENTE 

HCO; _ 1/10 /3 HORIZONTE 
I22 

DE 
MIDADE 

"..A' co" Mg"" K No CI so; T 25 °C COÏ ATM ATM ATM 
 

Al Ci 10,5 

A3 ci •  9,4 

Bit ci 11,7 

E2t ci 14,4 

B3t <1 17,6 

Reiaço texturai: 2,1 
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PERFIL 3 

NÚMERO DE CAMPO 8 

DATA - 18.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - POJJZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO plíntico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta equatori-

al subperenif51ia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda 	do 

igarapé Carapanã, a 9 km da margem. Município de São 

Félix do Xingu, PA. 6948 1 35S e 51930'57" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de preciosa, casta 

nheira, itaúba, amarelão, aquariquara, jutal, gulosa, 

e andiroba. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr&-cambriano. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pré-cainbriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio Agostinho C. Lima e Raimundo Sil - 

- va Régo. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 5 cm, bruno-amareladoescuro (10 YR 4/4); franco areno - 

so; fraca pequena e média granular e blocos subangulares 

friávei, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição piana e gradual. 

A3 	- 5 - 24 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco a.rgilo-areno 

so; fraca pequena e média granular e blocos subangulares 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran-

sição plana e gradual. 

Bit - 24 - 54 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-areno 

50; fraca pequena e mádia blocos subangulares; cerosidade 

pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 

B2t - 54 - 82 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8), mosqueado muito, peque 

no e proeminente, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); argila; me 

derada pequena e média blocos subangulares; cerosidade pouca 

e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição plana e da 

ra. 

B3tp1 - 82 - 140 cm+,  coloração variegada constituída de 	amarelo- 

-avermelhado (7,5 'IR 6/8), vermelho (10 R 4/8), 	vermelho 

(2,5 YR 4/8) e vermelho-claro (2,5 'IR 6/8); argila; moderada 

pequena e média blocos subangulares com tendência a pristuáti 

ca; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e A3 e ràras médias no Blt e B2t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e comuns no 

Blt, B2t e B3tp1. 

o horizonte B2t apresenta concreç6es de forma e tamanho ir-
regulares, variando de 0,5 a 2 cm de diâmetro. 

No B3tp1 a plintita constitui 15 a 20% da matriz do solo. 

PERFIL 3 - ANALISE MINERALÓGICA 

B2t - Cascalhos- 95% de concreç&es ferruginosas, ferro-argilosas,are 

no-ferruginosas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo, he 

matíticas e limoníticas; 5% de quartzo, grãos angulosos. 

Áreia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos e poucos grãos amarelados; 1% de 
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concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas, areno-ferrugiriosas 

hematíticas e linoniticas; traços de material argiloso claro. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos,de superfície ir-

regular, incoÍores, amarelados e avermelhados; 1% de concre-

çSes ferruginosas e ferro-argilosas,hematíticas &limontticas; 

traços de material argiloso claro. 
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ANÁLISES FSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO P1Q(S) 81.2141/45 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICI DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 0/crv? POROSL 

% JQjfERSÃ0CQM Na OH) 	ISPE DE 
FteCU 
IÂCAL 

%SILTE CADE 

PROFUNDIDAO€ CO4CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DA/&IA '4ARGILA 
ARENTE REAL 

SÍMBOLO a" 
1 INC FINA GROSA FINA 

% 	% >ao.w.I2o.fra cZe 2.O2O 020.405 40t0t102 c000' (LUME 

Ai 0- 	5 O 	tr 100 40 30 12 18 14 	22 0,67 

A3 -24 O 1 99 30 24 15 31 26 	16 0,48 

Bit - 54 O 1 99 25 24 16 35 31 	11 0,46 

B2t -82 O 1 99 22 19 14 45 8 	82 0,31 

B3tp1 -140 O 4 96 19 16 17 48 O 	100 0,35 

pH(IZ5) 	
[ 

CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAIVEL 

1 VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ ________ .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

-- 

Co" 1 1 Nq A1' 

j 	

H HORIZONTE 
ECO,MQ  

E S,AI,H 	!22!- Ioo.AI' LVE 
T 77fl 

6GUAKCIN 1 1 1 pprn 

loog _m/ _ 

Ai 3,8 3,2 O 5 0,15 0,01 0,7 2,4 4,3 7,4 9 77 <1 

A3 3,8 3,5 O 2 0,07 0,01 0,3 2,9 4,0 7,2 4 91 <1 

Bit 4,4 3,6 0 1 0,05 0,01 0,2 2,5 2,4 5,1 4 93 Ci 

B2t 4,7 3,7 O 1 0,01 0,01 0,1 2,2 2,2 4,5 2 96 <1 

B3tp1 4,9 3,8 O 1 0,01 0,01 0,1 1,9 2,1 4,1 2 95 <1 

ATAQUE SULFÚRCD 	(H 5 SO.•  1:1) 	
- RELAÇÕES MOLECULS - - 

H ORIZONTE 

O 

Or9a 

N - 
Si 02 SiOl AI2Os 

Fe203 EalIv  

% 
N 

SiOs 4J205 	F.zO, TIO5 P20, MnO 
ir LIVRE CoCOs 

(Xi) (1(r) 
0/ % 

Ai 1,71 0,1! 11 7,3 4,8 	1,4 0,12 2,58 2,18 5,35 

A3 0,79 0,01 9 13,0 9,5 	2,2 0,20 2,33 2,03 6,75 

Bit 0,48 0,01 6 15,0 11,8 	2,6 0,22 2,16 1,89 7,10 

B2t 0,27 0,0 4 19,5 15,8 	4,1 0,31 2,10 1,80 6,05 

B3tp1 0,15 0,0 3 21,9 17,0 	5,2 0,37 2,19 1,83 5,13 

aJAN0 CE 
 

IONS 	005 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EOIJIVA 
PASTA EXTRÃTC 

.._._ ..___.._  LENTE 
4ItRID SAT. .-. 

HORIZONTE 
COM 

CO 1/10 1/3 IS 
..sh..A. Co' M" No CI  SO 

[SA 

25°C C0j ATM ATM ATM 

Ai 19,0 

A3 20,1 

Bit <1 22,2 

82t <1 24,4 

B3tp1 Ci 
27,6 

Reiaço texturai: 1,6 	 37 



PERFIL 4 

NÜMERO DE cA10 4 

DATA - 17.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb Âitco plíntico A mode-

rado textura m&dia cascalhenta/argilosa fase flores-

ta equatorial subperenif6lia com cipó relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8 km do Pico 1, na 

margem direita do igarapé carapana. Município de SÃo 

palix do Xingu, PA. 6945 1 00" 5 e 51939'38" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de cacaueiro, mara 

xixnb, faveira, anaji, pau-preto, ingaraná e maraüba. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr&-canbriano. 

FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Grupo Uatum. Formaçao Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pré-canbriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalbados. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia com cip2. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Asa. 

DESCRITO E COLETADO POR - Antonio Agostinho C. Lima e Raimundo Silva 

Rago. 
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DESCRIÇRO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 5 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco 

com cascalho; fraca pequena e nédia granular; friível, ligei 
rarnente plAstico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e 
gradual. 

A3 	- 5 - 15 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco casca- 

lhento; fraca pequena e mgdia granular e blocos subangulares; 
friavel, ligeiramente plístico e ligeiramente pegajoso; tran 
siçao plana e gradual. 

Bit - 15 - 43 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco cascalhento; 

fraca pequena e mgdia blocos subangulares; frivel, plistico 
e pegajoso; transiço irregular e abrupta. 

B2tp1 -. 43 - 80 cm, coloração variegada constituída de bruno-amarela 

do (10 YR 5/8), vermelho (2,5 YR 5/8), vermelho (2,5 YR 5/6) 

e bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca pequena e média blà 
cos subangulares; frivel, plAstico e pegajoso; transiço pla 
na e difusa. 

B3tp1 - 80 - 220 cm+, coioraçao variegada constituída de bruno-arnare 

lado (10 YR 5/8), vermelho (2,5 YR 5/8), vermelho (2,5 YR 

5/6) e bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; frivel, plistico e 
pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al; raízes comuns, médias ro Al e A3; 
e raras raízes médias no Elt e B2tp1. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al, A3 e Blt e co-
muns no B2tp1. 

Atividade de organismos comum no perfil. 

No horizonte A3, pequena ocorrência de concreç6es ferrugino- 
sas, de tamanho e forma variAveis, com 1 a 2 cm de diâmetro. 

à hozizonte Blt apresenta concreções ferruginosas comuns, de 
tamanho e forma irregulares, no chegando a constituir um 

horizonte concrecionário. 

O horizonte B3tp1 foi coletado com trado. 

No local do perfil foi coletada uma rocha arenítica. 

No B2tpl a plintita constitui 20 a 25% da matriz do solo 
sendo que no B3tp1 esta percentagem varia de 15 a 20%. 
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PERFIL 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2tpl - Cascalhos - 70% de concreç6es areno-ferruginosas hematíticas 

elimoníticas; 30% de quartzo, gros angulosos, de superf í-

cie irregular, brancos, amarelados e avermelhados. 

Areia Grossa - 69% de quartzo, graos angulosos, de superf 1 - 
cie irregular, incolores, brancos e amarelados; 30% de con - 

creçSes ferro-argilosas e areno-ferruginosas; 1% de material 

argiloso claro. 
Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 15% de con-

creç&es ferro-argilosas e areno-ferruginosas, hematítiõas e 

limoníticas; 15% de material argiloso claro. 

MI 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 4 
AMOSTRA(S) DE LABORCTdRIO IA(S) :812120/24 	

EMBRAPA•SNLC5 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLCAIÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRA&I g/CITT' POROSI. 

%- - IDISPERSÁO_CQLa9 OJ_ 5~ DE 
tOCO 

%SILTE - - DADE 

0/, PROFUNDCAa CAJjIQ CASCA- TEA AREIA MEIA SUJE ARGILA aIbUA ILA 
SÍMBOLO L.fl FINA GHOSSAJ FINA PARENTE REAL 

cm >20m 2O.2sv, C Z t-oo o,2O-0 o,ceoo2 o,t '4 Te - 

Al 0-50 9 91 1827 39 16 6 63 2,44 

A3 -15 O 	17 83 16 27 40 17 12 29 2,35 

Bit - 43 O 	21 79 16 28 39 17 10 41 2,29 

B2tpl -800 2 98 713 32 48 0 00 0,67 

B3tpi -220 O 	1 99 6 11 38 45 O .00 0,84 

CATIONS 	TROCiVEI$ VALOR ACIDEZ 	JVALORT VALOR SATCOM P _____________________ 
$ EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMHIO ASSMfr 1 	Mg' 1 1 	Ho AI Ii' HORIZONTE EOJIIQ 

SAIH !22:.!_ 100A1' LAVEI. 
T 1 ppIn 

 fflO,l _m/IO 

Ai  1,9 0,36 0,02 9,6 0,1 6,0 15,7 61 1 <1 

A3  0,1 0,05 0,01 1,3 1,0 2,0 4,3 30 43 <1 

alt ,,, 0,1 0,11 0,01 1,8 0,9 2,5 5,2 35 33 <1 

B2tpl 4,8 3,8 0,8 0,05 0,01 0,9 2,5 1,2 4,6 20 74 <1 

BBtpi 4,7 3,8 0,6 0,05 0,01 0,7 2,5 0,9 4,1 17 78 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  II) 	RELAÇÕES MOLECULARES - 

SiGa Alto, HORIZONTE orgânico 
--- 

Fe,O, EOJIV. 
- -  - - SiGa ._. 

N 
SiO2 M,0, 	F.aOo TIO2 PaO, MeIO 	AlaGa RaOa u~ CoCO' 

Al 3,07 0,29 11 7,4 4,8 1,6 	0,19 2,62 2,16 4,71 

A3 0,50 0,05 10 9,1 6,1 2,0 	0,22 2,54 2,10 4,78 

Bit 0,93 0,10 9 8,7 5,7 1,7 	0,18 . 2,59 2,18 5,27 

B2tp1 0,26 0,06 4 22,4 17,6 6,6 	0,35 2,16 1,75 4,18 

B3tp1 0,14 0,05 3 23,0 17,9 5,6 	0,35 2,18 1,82 5,01 

SAT. ÀGUANA CE. 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGUIVA- COM 
SdDIO3AItiC 

PASTA EXIRAItI 
SAL ._.._._.ra!ILJ  -- - LENTE 

HCD; - 

- 

1110 113 IS HORIZONTE DE 
AIIDACE 

'4 Co°  Mg". K No CI so; 
25°C COÇ ATM ATM ATM 

Al <1 22,9 

A3 - 17,5 

Bit Ci 17,9 

B2tp1 <1 29,8 

B3tp1 Ci 29,8 

Reiaçao texturai; 2,0 	 41 



PERFIL 5 

NÚMERO DE CAMPO 13 

DATA - 23.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - flDZÓLICO VERMELHO-ANAREtO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra mia com cascalho/argi_osa cascalhenta fase pe - 

Sregosa III floresta etpiator..al subperenif6lia rele-

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIcÍP:o, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Freco, a 9 km da margem. Município So F&lix do Xiii 

gu, PA. 6955 1 00" 5 e 51922 1 05" W Gr. 

SITOAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano,com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de castanheira, fa 

veira, arnescla, escorrega-macaco, caucho, braso, ari 

gelim e bacabeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr-cambriano. 

FoRMAçÃo GEOLÕGICA - Grupo IJatuma. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Prê-can±riano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

- Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAl - Plano. 

RELEVO REGICNAL Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rago e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 5 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco arenoso com casca-

lho; fraca pequena granular; frivel, ligeiramente p1stico e 

no pegajoso; transiçao plana e gradual. 

A3 	- 1
5 - 14 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franco argilo- 
-arenoso com cascalho; fraca pequena granular e blocos suban-

guiares; friAvel, ligeiramente plAstico e ligeiramente pegajo 

50; transiço plana e difusa. 

Blt - 14 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-areno-

50; fraca pequena e média blocos subangulares; friAvel, plAs-

tico e pegajoso; transiçao plana e clara. 

B2tcn- 30 - 140 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila 	 cas- 

calhenta; plAstico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas no Al e A3, sendo comuns as'm&dias; ra-

ras raizes finas no Bit e B2tcn. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos no Al e comuns no A3, Blt 

B2tcn. 

Atividade de organisnos comum no perfil. 

O horizonte B2tcn foi tradado atê dois metros, apresentando 

concreç6es ferruginosas, de forma e tamanho irregulares,com 

0,5 a 2 cm de diâmetro. 

o horizonte B2tcn apresenta estrutura de diftcii diferencia-
ço, devido a grande freqfincia de concreções. 
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AN4LISES r(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DC LABORCTI5RIO $(S) 81.2166/69 

E MB RAPA - SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUILOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr,? POROS'. 

% JQfFflQ_CQMjj °.!iL... 5p4 DE 
F1.CJ. 
LACAC 

%SILIE - - DADE 

PROFUNOIDAD GNHAU CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILAEMUbUA °/,ARGILA 

SÍMBOLO LI.% FINA GROSSA FINA REN11 REAL 
cm 

no.. zo.2a. ci.. •-o.20... ozo-oci qoe-opoz o, % % - PLuI.lE 

Ai 0- 	5 O 8 92 37 35 10 18 10 440,56 

A3 - 14 O 	10 90 32 36 10 22 16 27 0,45 

Bit - 30 O 	,7 93 21 31 14 34 30 12 0,41 

B2tcn -140 O 	35 65 23 25 11 41 35 15 

AI" 

 0,27 

CATIONS 	TROCAVEIS VALORT ACIDEZ 
1 VALOR1 VALOR SATCOM P 

S 
EXTRAIVEL 

I .CTC- ' 	AWMiNIO ASSIMfr 
Co' 1 	M9 1 1 	No H. HORIZONTE ECoMJ 

E S,AI,H !9& jQQj LAVE 
T 1 1 - ppm 

m.q/IOOg  

M03,4 

 

Ai  O 8 0,23 0,02 1,1 1,7 3,5 6,3 17 61 <1 

A3  O 2 0,13 0,02 0,4 2,5 3,3 6,2 6 86 <1 

Bit 3, 3,6 O 1 0,04 0,02 0,2 2,7 2,6 5,5 4 93 <1 

B2tcr, 4,7 3,7 0 1 0,05 0,02 0,2 2,1 2,4 4,7 4 91 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 504  1:1) 	RCLAC&S MOLECULARES - - 

SiDa Alto, HORIZONTE Ov*icO 
C F.2O, EIXJIV 

SIO2 
IA 

SiO2 AltO, 	F6203 TIO2 P205 MaO iw LIVR( Coco, % 

(XI) (Kr) 

Ai 1,47 0,11 8 6,4 4,7 3,4 0,12 2,31 1,58 2,16 

A3 1,13 0,1f 8 8,5 6,7 3,6 0,20 2,16 1,61 2,92 

Bit 0,64 0,11 6 13,1 11,1 4,7 0,26 2,01 1,58 3,70 

B2tcn 0,40 0,01 5 15,3 13,9 6,3 0,30 1,87 1,45 3,46 

SAT. 
COM 

4ouw 
PASTA 

CC. 
EXTRAIZ  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EGIJIVA- 

SdDIOAflO SAT. ________.T 4 2.11  - - LENTE 

Fico; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IOOPC 

DE 
AAIDADE 

h.4. CC Mg" K' N0 CI - T 25 °C COï ATM ATM ATM 

Ai <1 11, 

A3 <1 14,: 

Bit <1 19, 

B2tcn <1 22,: 

Re1aço texturai: 1,9 	 44 



PERFIL 6 

NÚMERO DE CAI4PO 2 

DATA - 16.6.21 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 

ra média com cascalho/argilosa cascalhenta fase pe - 

dregosa III floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa5. 

LOCALI7.PÇO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do iga 

rapê Carapan, distando 6 km da margem. Município dL 

So F&lix do Xingu, PA. 6945 1 33" S e 51936'25" W Gr. 

SLTUAÇÃO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de enxadeco e trado holandês, 	em 

relevo plano, com O a 3% de declividade e sob cober-

tura vegetal constituída de caucho, açal, imbaúba 

inaj, castanheira e amescla. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr-cambriano. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo UatumL rormaçao Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Prg-casnbriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 

Ai 	- O - 4 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco arenoso; fra 

ca pequena e média granular; fri&vel, no pléstico e no pe-
gajoso; transiçao plana e gradual. 

A3 	- 4 - 18 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco arenoso 

com cascalho; fraca pequena e média blocos subangulares;frii 

vel, ligeiramente pUstico e ligeiramente pegajoso;transiço 
plana e clara. 

Bltcn - 18 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-areno 

so cascalhento; fraca pequena e média blocos subangulares 

friével, p1stico e pegajoso; transiçao plana e clara. 

B2tcn - 30 - 60 cm+, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); argila arenosa 

cascalhenta; fraca pequena e média blocos subangulares;frié-
vel, pléstico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Ai, sendo comuns as raízes nédias no 

Ai e A3; raras raízes nédias no Bltcn e B2tcn. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e comuns no 
Bltcn e B2tcn. 

Atividade de organismos comum a partir da base do A3. 

A partir do horizonte Bltcn presença de concreç5es de 1 a 3 
cm de diâmetro. 

PERFIL 6 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2tcn - Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 

areno-ferruginosas, hematíticas e limoníticas, algumas com 

manganês; traços de carvao e quartzo, com aderéncia mangano-
sa. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, de superfí - 

cie irregular, amarelados e avermelhados; 2% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas e areno-ferruginosas, limoníti 

cas e hematíticas; traços de detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores e brancos, um ou outro amarelado e aver 

inelhado; 1% de concreçóes ferro-argilosas, hematíticas e li-

moniticas; traços de ilmenita, mica muscovita e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO 	(S) 81. 2112/15 	

EMBRAPA•SNLCS 

ÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE STRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MOILA GRAU 9ICITP POROSI. %  Jfl!?ERSO COM No OL spu 	oc %SILIE  DADE 

PRORJNDIOAII CASCA TERRA MEIA MEIA SIIJE MGILA 
SÍMBOLO Lk( FINA GFVDSA FINA 

cm .t,..  Te Te (LUME 

Ai 0- 	4  

[10R~A 

4 96 39 32 17 12 6 	50 1,42 

A3 -18 11 89 28 35 19 18 	14 22 1,06 

Bltcn - 30 33 67 23 35 20 72 	18 18 0,91 

B2tcn -6O 3070 1827 17 38135 80,45 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 'VALOAT 	VALOR SATCOM P 
$ 

EXTRAIVEL 1 	-CTC- V 	ALUMiNIO ASSIMfr 

CO" 1• Mo" 1K. 1 	Øt AI °" 1 	H HORIZONTE COMQ 
E S,AI,H 	i22!. 10041 Ltwtl 

T 
ÁGUAKCIN 1 

K,No 1 
1 

1 ppm 
m .q/I000  

Al 4,5 3,9 5,1 0,6 0,28 0,02 6,0 0,4 6,2 12,6 48 6 <1 

A3 4,6 3,8 0, 7 0,08 0,01 0,8 0,9 1,1 2,8 29 .53 <1 

Bltcn 5,1 3,9 0,3 0,08 0,01 0,4 1,0 0,7 2,1 19 71 <1 

B2tcn 5,2 3,8 0,7 0,15 0,01 0,9 1,5 0,9 3,3 27 63 <1 

fT - ATAQ U E SULFO_WI) 
- RELAÇÓESM 

HORIZONTE 

C 

Orgãi 
c - Fe20, EWIV. 

SiOz SiO2 Alto, 
iiT 

SiOz AJzO, 	FetO3 TiDa P1De MnO 
Alto, 

1 
LIVRE CoCO3 

%  
IX,) Te 

Al 2,28 0,30 8 5,4 3,4 1,2 	0,20 2,70 2,21 4,44 

A3 0,47 0,05 9 8,1 5,9 1,7 	0,26 2,34 1,97 5,45 

Bitcn 0,32 0,05 6 10,8 7,8 1,7 	0,28 2,35 2,07 7,22 

B2tcn 0,36 0,06 6 16,2 	.3,2 2,7 	0,41 2,09 1,85 7,66 

SAt ÁGJANt CE lOtOS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 
COM 

SCDIO 
PASTA 

LARROO 
TRATC 

SAT. ¶2U11 - - - LENTE - 

HCO; 

- 

1/10 113 IS HORIZONTE 
DE 

MIDADE  lOolt _.a Co" Mg'°  K No CI - so; 
25°C co; ATM ATM ATM 

J%.1 ci 14,3 

A3 <1 13,7 

BltCn <1 1516 

B2tcn ci 22,9 

Re1aço textural: 2,0 	 47 



PERFIL 7 

NOMERO DE CAMPO 6 

DATA - 18.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLiCo plíntico A mode-

rado textura arenosa com casca1ho/rgilosa 

fase pectzegosa III floresta equatorial subpereni 

fólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVaS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do iga 

rapé carapana, distando 7,5 1cm da margem. Município 

de sao Félix do Xingu, PA. 6936 1 40" 5 e 51930 1 08" W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERTIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de jatoba, maraú - 

ba, amescla, castanheira, inajá e imbaúba. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr&-cambriano. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatwna. Formaçao Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pré-canbriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

- Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

ERÔSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENACEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata éxplorada. 

CLIMA - 	kn. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva R&go e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai 	- 0 - 5 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco are- 

noso; fraca pequena e média granular; friávei, não plástico 

e não pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 	- 5 - 15 cru, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso com cascalho 

fraca pequena e média granular; friável, não plástico e não 

pegajoso; transição plana e gradual. 

Bit 	- 15 - 33 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso com 

cascalho; fraca pequena e média blocos subangulares; friá - 

vel, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e gradual. 

B21t 	- 33 - 70 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco argi- 

lo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; fri 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-

ção plana e clara. 

B22tp1 - 70 - 120 cm + , amarelo-brunado (10 YR 6/6), mosqueado muito, 

pequeno a médio e proeminente, vermelho (10 R 4/8) e 	co- 

mum, pequeno a médio e proeminente, bruno-forte (7,5 	YR 

5/8); franco argiloso; fraca pequena e média blocos subangu 

lares com tendéncia prismática; cerosidade comum e pouca 

frlável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e A3, comuns as raízes médias no 

Bit e raras no B21t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e Xfl&XC,b no Ai e A3 e comuns no 

Blt, B21t e B22tp1. 

Atividade de organismos comum no perfil. 

ocorrência na base do B21t de rocha arenítica, com veios de 

quartzo e ferro, sendo fortemente inteznperizada. 

No B22tp1 a plintita constitui 	20 a 25% da matriz do so- 
lo. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 7 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO N9(S): 81.2131/35 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇO GRANULCMÊTR1CI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRA&J g/Crt# POROSI. 

% "I±LL... ]$PÇ. ._fl!FQ_COiL1 x 2!!E5. DADE 

PROFUNO(DA% TERRA AREiA AREIA SILTE ARGILA 

- -_ 

SÍMBOLO  FINA GROSA FINA ARNTL E REAl. 
em 

C2IIIS •I O,2O Ofl Ot 4 - rL1JME 

Ai 0- 	5 M06 94 38 30 18 14 7 	501,29 

A3 -15 92 36 33 19 12 8 331,58 

Bit -33 87 27 36 2314 12 141,64 

B2it - 70 95 25 33 21 21 20 5 ],00 

E22tp1 -12O 4 96 21 21 19 39 20 49 0,49 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALORADU rVALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL 1 	•CTC V 	AUIMÍNIO ASSIMI- 

Co' 1 1 1 	No z I IIP:jAI...  HJE HORIZONTE S,AI,H 199 5 .. LAVE 

ÂGUA (OH 
pp- 

1009 _ 

Ai 4,2 3,8 1,6 0,2 0,02 0,02 1,8 1,4 5,3 8,5 21 44 <1 

A3 4,4 4,2 O 1 0,06 0,01 0,2 1,0 3,0 4,2 5 83 <1 

Bit 4,4 4,0 O 1 0,04 0,01 0,2 0,9 2,3 3,4 6 82 <1 

B21t 4,6 3,8 O 1 0,03 0,01 0,1 1,5 2,0 3,6 3 94 <1 

B22tp1 4,6 3,7 O 1 0,03 0,01 0,1 2,4 1,5 4,0 3 96 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,S0.  1:1) 	- RELACÕESMOLEO.JLMES  - - 
$102 Alto, HORIZONTE c ______ Fe20, EWIV. - ______ - - Sioz 

SiOz M,O, 	rezo, TIOz P2O5 MriO 
ir F..03 LIVRC CoCO, 

%  

Ai 2,15 0,22 10 4,0 2,4 	0,5 0,30 2,84 2,51 7,58 

A3 0,90 0,12 8 6,1 4,3 	0,8 0,36 2,41 2,15 8,44 

Bit 0,58 0,09 6 6,7 4,9 	0,7 0,38 2,33 2,13 10,91 

B21t 0,31 2,07 4 10,2 7,3 	1,2 0,41 2,37 2,15 9,55 

B22tp1 0,24 2,06 4 18,6 13,7 	2,1 0,18 2,31 2,10 10,25 

SAT. ÂGJANM CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM 

SOIOAIt 
PASTA EXIRAIt 

SAT. -- _'!!221. -- -- LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
DE HORIZONTE 

ICONo 
.1M0k Co" MQ K Nat CI - so; 

25°C co; ATM ATM ATM 

Ai <1 14,3 

A3 <1 12,1 

Bit <1 12,4 

B21t (1 15,1 

B22tp1 <1 21,2 

Reiaçâo textural: 1,3 	 50 



PERFIL 8 

NÚMERO DE CAMPO 11 

DATA - 21.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO.Tb ÁLICO A moderado textu 

ra mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa III floresta equatorial subperenifólia reJa-

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direitd do rio 

Fresco,distando 8 1cm da margem. Municipio de So F-

lix do Xingu, PA. 6958'54 5 e 51937'54" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constitulda de castanheira, a-

mescla, murupá, marmelada, faveira, escorrega-macao, 

pente-de-nacaco, matá-matá e envira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Prê-caxnbriano. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatum. Fnrmaçaô Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

- Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explokada 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rgo e Antonio Agostinho C. 

Lima; 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 4 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso 

cascalhento;. fraca pequena e m&dia granular; friável, ligei-

rarnente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A3 	- 4 - 24 cm, bruno-forte (1,5 YR 5/6); argila com cascalho;Er 

ca pequena e m&dia blocos subangulares; cerosidade pouca e 

fraca; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

Bit 	- 24 - 53 cm, bruno-forte (1,5 YR 5/8); argila; fraca pequena 

e rndia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friã 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2tcn - 53 - 140 cmt, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila cascalhen 

ta; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns as raízes finas no Al e A3, poucas médias e raras ral 

zes grossas no A3. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios nõ Al e A3 e comuns no 

Elt é B2tcn. 

Comum a atividade de organismos no perfil. 

O horizonte B2tcn apresenta concreç6es de forma e tamanho ir 

regulares, variando de 2 mm a 1 cm de diâmetro. 

A estrutura do horizonte B2tcn, não foi verificada devido a 
grande quantidade de concreç3es ferruginosas. 

Presença de carvão no horizonte Bit. 

Nos horizontes A3 e Bit ocorr&ncia de concreçEes ferrugino - 

sas, pequenas e frequentes, em forma de chumbo de caça. 

PERFIL 8 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2tcn - Cascalhos - 100% de concreçEes ferruginosas, ferro-argilosas 

e areno-ferruginosa, escuras, hematíticas e limoníticas; tra 

ços de quartzo, grãos angulosos, amarelados e carvão. 

Areia Grossa - 91% de quartzo, grãos angulosos, de superf 1 - 

cie irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 5% de 

concreçóes ferruginosas, ferro-argilosas e areno-argiio-fer 

ruginosas, hematíticas e iimoniticas; 4% de material argilo- 

so claro. 
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Areia Fina - 92% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 5% de con 

creçGes ferruginosas, ferro-argilosas e areno-ferruginosas 

hematíticas e lirnoníticas; 3% de material argiloso claro;tra 

ços de ilrnenita e detritos. 
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ANÁLISES FI'SICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 8 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO IA(S) :81.2156/59 

EMDRAPASNLCS 

ERAÇÕE$ DA C0MPOSIÇaO GRANULOMÉTRIO 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/ci,? POROSI 

- - _JfE54Q_COjj Ok!].... ISPL oc 
FIhJ 
IAçk 

%SILTE - - DAtE 

/0 
PROFUNNDAD CAM*J CASCA. TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 'ARGILA 

SÍMBOLO 111< FINA GHOA FINA I 	EN1 REAL 
cl., 

'ra 20-Ora CO-. 2-O20a, c420.Aoe qce-opoa .Opot % % - (.GLUME 

Ai O- 	4 O 	21 79 35 28 ii 26 20 230,42 

A3 -24 O 8 92 2322 12 43'35 190,28 

Bit -53 O 793 18 20 11 51 43 160,22 

B2tcn 140 O 	46 54 16 17 10 57 Si li 0,18 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SATCOM P 
____ $ EXTRAIVEL 	1 -GTG. V AWMÍNIO ASSIMfr 

Co" 1 	MQ" 1 1 11... 1 	1 H' 	E 
HORIZONTE E CoMg 

I(,No 
S AIN 

1009 J2QÇ LAVEI 
• ÂGUAKCJM 1 1 1 	1 S.A4" 

ppm -  _m.qflO  

Ai 3,9 3,4 0,9 0,1 0,16 0,02 1,2 2,2 4,8 8,2 

_-- 

15 ps <1 

A3 4,1 3,6 O 2 0,06 0,01 0,3 2,7 3,4 6,4 5 go -ci 

Bit 4,2 3,6 0,1 0,03 0,01 0,1 2,5 3,3 5,9 2 96 <1 

B2tcn 4,5 3,6 0,1 0,02 0,02 0,1 2,3 3,3 5,7 2 96 <1 

• 
- 
- 

C 
- 

N 
IAQ U E $ULFO WI) - 

- 

RELAC  - - 

$102 $i02 AI2O, HORIZONTE Orglco 
c F 2O3 E WIV. - - 

% $102 AI2O, 	F.zO, TIO2 P20. M,,0 
j3j LIVAÉ COCO, 

(NU (IC) % % 

Ai 1,56 0,18 9 11,1 9,1 	4,3 0,35 2,0 13 1,59 3,32 - 

A3 0,89 0,13 7 17,9 15,5 	5,3 0,53 1,9E 1,61 4,59 

Bit 0,67 0,11 6 20,5 18,7 	6,5 0,59 1,86 1,53 4,51 

B2tcri 0,53 0,09 6 22,2 20,0 7,0 0,61 1,89 1,54 4,58 

SAT. 
COM 

4GUA NA 
PASTA 

tE. 
EX1RATO 10H 5 	DOS 	SAI$ 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

- 	.__._.......JSII.__ 
UM 1 DA DE 	% EOUIVA- 

SDI03ARRIC SAT. LENTE 

HC0; 1/10 

--_ 

1/3 HORIZONTE DE 
AIIDADE 

% reSsA. Co" MQ' °  K NÕt Ci - so; 
25°C COl ATM ATM ATM 

Ai <1 15,1 

A3 ci 21,6 

Bit <1 23,8 

B2tcn <1 24,0 

Reiaço texturai: 1,6 	 54 



PERFIL 9 

NÚMERO DE CAMPO 15 

DATA - 24.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra média/argilosa cascalhenta fase pedregosa III fio 

resta equatorial subperenif6lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4,5 1cm da margem di 

reita do rio Fresco, no local denominado Cocal. Muni 

cipio de São Félix do Xingu, PA. 6952'38" 5 e 

51938 1 44' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituida de castanheira, sa 

pucaia, caucho e casca-grossa. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sailiTentos retrabalhados do Pré-carnbriano. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Grupo TJatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pré-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano- 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 4 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); franco areno- 

so;fraca pequena granular; friável, não plástico e não pega-

joso; transição plana e difusa. 

A3 	- 4 - 20 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); franco arenoso; fra- 

ca pequena e média blccos subangulares; friável, ligeiramen-

te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

Bit 	- 20 - 42 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/8); franco argilo-areno 

so; fraca pequena e nédia blocos subangulares; firme, duro 

plástico e pejajoso; transição plana e gradual. 

B2tcn - 42 - 80 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8), mosqueado mui 

to, médio a grande e proeminente, vermelho-amarelado (5 'IR 

5/8); argila arenosa cascalhenta; moderada pequena e média 

blocos subangulares com tendência a prismática; firme, duro, 

plástiuo e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns as raízes finas no Al e A3 e raras no Bit. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e cmuns no 

Blt e B2tcn. 

Comum a atividade de organismos no perfil. 

Presença de concreçBes ferruginosas no B2tcn, de forma e ta-

manho irregulares, com 0,5 a 2 cm de diãmetro. 

No Bit presença de poucas concreçSes ferruginosas, de forma e 

tamanho irregulares, com 0,5 cm de diâmetrc. 

A partir de 80 cm o trado não penetra. 

PERFIL 9 - ANALISE MINERALÓGICA 

B2tcn - Cascalhos - 96% de concreç3es ferruginosas e areno-ferrugino 

sas, hematíticas e limoníticas; 4% de quartzo, grãos angulo- 

s, de superfície irregular, brancos e amarelados;traços de 

carvão. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos, de superfí - 

cie irregular, incolores, brancos, amarelados e avermelhados; 

5% de concreç6es ferruginosas e areno-ferruginosas. 

Areia Fina - 99% de quart?c,grãos angulosos, de 	superfície 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados;l% de concre 
çaes ferro-argilosas e areno-ferruginosas. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 9 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO NQ(S} : 81. 2175/78 

EMBAAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? DENSIDA DE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAu ç/CIT? PORDSI. 

FI.00W 
LAÇA( 

%SILIE - BADE 

'/0 PROFUNDIDAC€ CLuJL CASCA] TERRA REIA MEIA SILTE ARGILA BUA %DRGILA 

S(MBOLO FINA GRO4 FINA PARENTE REAL 
cm 

LbC) 
a,,o M42 10RO2 %%  

Ai 0- 	4 O 	1 99 27 50 13 10 6 	40 1,30 

A3 -200 1 99 20 49 37 14 10 	29 1,21 

Bit -42 O 	2 98 18 42 16 24 20 	17 0,67 

B2tcn 
- 80 O 	20 80 12 35 15 38 0 	100 0,39 

p14(I:45) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	
- VALORT VALOR SAtCDM P 

EXTRAÍVEL .CTC. V 	AWMLNIO ASSIMN 

C a"  .... 1 1 	Nat AI' 1 	H HORIZDNTE 
1I(NO 

ES AI,H i292. ICOAI' L4VEI 

T~1111N 1 1 1 
m•q /IOOç 

Ai 4,7 4,1 1,6 0,8 0,18 0,01 2,6 0,3 2,1 5,0 52 10 '1 

A3 4,1 3,7 0,2 0,04 0,31 0,3 0,9 1,7 2,9 10 75 <1 

Bit 4,7 3,7 04 0,05 0,01 0,5 0,9 1,5 2,9 17 64 Cl 

B2tcn 5,0 3,9 0,4 0,07 0,01 0,5 0,9 1,5 2,9 17 64 <1 

C N ATAQU E SULFÚC0_WI) 	
RELAÇÓES - - 

5102 AI,0, HORIZONTE Orgânko 
EJIV, 

- - 5102 

SiOz Al205 	F•zøs TIO2 P,O,  MoO 
•i? LIVRE COCOS 

(Ki) IKr) ° % 

Ai 1,16 0,14 8 3,9 2,3 0,8 	0,14 2,89 2,36 4,50 

A3 0,49 0,09 5 6,5 4,6 1,2 	0,15 2,40 2,06 6,01 

Bit 0,29 0,07 4 10,9 8,3 1,9 	0,20 2,23 1,95 6,84 

B2tctE 0,21 0,07 3 17,4 13,6 2,8 	0,34 2.18 1,92 7,62 

SAT, ÂSJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'/0 EQUIVA- 
COM 

SCIDI03AI1C 
FASTA EXIRAIt 

SAI. LENTE 

HCO; 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
IOOPt 

DE 

° n..'Aa Co M9" K No CI - 
T 25°C CO-; ATM ATEI ATM 

Ai <1. .. 9,6 

A3 <1 11,5 

Bit <1 15,7 

B2tcn <1 21,0 

Relaçao textural: 2,6 - 	 57 



PERFIL 10 

NÚMERO DE CAMPO 12 

DATA - 21.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO plintico A mode-

rado textura rndia muito cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa r floresta equatorial subpere-
nifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita 	do 

rio Fresco, a 3 km da margem. Município de São F1ix 

do Xingu, PA. 6955'46" 5 e 51930 1 57" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de tucunzeiro, na-

jazeiro, maraúba, cajul, escorrega-macaco, ing5-de-

-macaco, tambori, caucho, ameju e mulungu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e sedimentos retrabalhados do Pr&-cambriano. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e sedimentos retrabalhados. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nãc rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Alcn 	- O - 7 cm, bruno-escuro (10 'IR 4/3); franco arenoso muito 

cascalhento; fraca pequena granular; friável, não plásti-

co e não pegajoso; transição plana e difusa. 

A3cn 	- 7 - 28 cm, bruno-amarelado (lO 'IR 5/4); franco argilo-are 

noso cascalhento; fraca pequena e média granular; friá - 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

sição plana e difusa. 

Bltcn 	- 28 - 44 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/8); franco argilo - 

-arenoso cascalhento; fraca pequena e média blocos suban-

gulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transição plana e clara. 

B21tcnp1 - 44 - 64 cm, coloração variegada constituída de vermelho - 

-amarelado (5 YR 5/8) , vermelho (10 R 4/8) e vennelho-cla 

ro (10 R 6/8); argila com cascalho; fraca pequena e mé-

dia blocos subangulares com tendência aprismática;friá - 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22tcnp1 - 64 - 90 cm, coloração variegada constituída de amarelo - 

-avermelhado (7,5 'IR 7/6), rosado (7,5 'IR 8/4), vermelho 

(10 R 4/8) e vermelho (10 R 5/8); argila cascalhenta; fra 

ca pequena e média blocos subangulares com tendência a 

prismática; friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e difusa. 

33t 	- - 90 - 150 cm, bruno-amarelado-claro (10 'IR 6/4), mosquea- 

do muito, médio a grande e proeminente, vermelho (lOR 4/8); 

argila; fraca pequena e média blocos subangulares com ten 

dência a prismática; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns as raízes finas no Alcn e A3cn e raras no Bltcn; 	e 

raras raízes médias no Alcn e A3cn. 

OBSERVAÇÕES - Atividade de organismos comum até à base do A3cn. 

Presença de concreç6es ferruginosas de forma e tamanho 

diferentes, de 0,5 a 2 cm de diámetro, no Alcn, ABcn 	e 

Bltcn. 

Nos horizontes B21tcnp1 e B22tcnp1 a plintita constitui 

10 a 15% da matriz do solo. 
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Muitos poros pequenos e médios no Alcn e A3cn e comuns xs 

demais horizontes. 

PERFIL 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

E21tcnp1 - Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas e areno-ferru 

ginosas, hematíticas e limoniticas. 

Areia Grossa - 80% dr quartzo, grãos angulosos e subangu 

losos, de superfície irregular, incolores, amarelados e 

avermelhados; 20% de concreções ferruginosas e areno-fer-

ruginosas, hematítiças e limoníticas; traços de material 

argiloso claro. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos angulosos, de superfí-

cie irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 25% 

de concreções ferro-argilosas, hematiticas e limoníticas; 

traços de material argiloso claro. 

B22tcnp1 - Cascalhos - 100% de concreções ferruginosas, hematíticas 

e limoníticas, com inclusões de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos angulosos, de super-

fície irregular, incolores, brancos, amarelados e averme-

lhados; 20% de concreções ferruginosas e ferro-arplosas 

hematíticas; 1% de material argiloso claro. 

Areia Fina - 74% de quartzo, grãos angulosos, de superfí-

cie irregular, incolores, amarelados e avermelhadoi; 25% 

de concreções ferruginosas e ferro-argilQsas, hematíticas; 

1% de material argiloso claro. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 	0 
AMOSTRA IS. DE LABORATdRIO N (SI 	81.2160/65 

1 	FRAÇÕES 	DA 	COMPOS UWMtIRICAI DENSIDADE 

% ENQOH) 	S 	DE 	°/0SILTE DADE 

'PRONOIDA 	SCA- 	A 	IA 	 LTE 	ILA 	UARU, %ARGILA 

S(MBOLO 	1 	cm 	
FINA 	GA EE 	REAL 	

04 

---e  
Pico 	o - 	1 	152 	47 	36 	 6 	18 	10 	44 	0,89 

HORIZONTE 	1 AMOSTRA TOTAL 	

DA I0,53

NA 	% 	ARGILA GRAU 	- 	g/cffI' 	POROSI. 

A3crx 	 - 	28 	2 	146 	52 	29 	 8 	21 	16 	24 0,86 

DltCfl 	- 	44 	O 	47 	53 	21 	 9 	31 	26 	16 	0,61 

E2ltcnpJ 	- 64 	O 1 13 	87 	13 	 20 	47 	6 	87 	0,43 

B22tcnp 	- 90 	O 	16 	84 	39 	 20 	47 	O 	100O,43 

p3t 	 -150k O 	2 	98 	2] 23 	43 	1 	98O,53 

pH(I2.5) 	C ATIONS 	TROL.A 	
RUTRAIDEZ 	VALORT 	'VALOR SATCOM 

s 	EX(VC 	-eTC- 	V 	ALUMÍNIO ASSIMN 

HORIZONTE 	 1 Co" 	1 	Mq° 	1(4 	

pp 

s,AI,H 	!2Q2_ 	IOO.Al 	LVB 

Á 	(CIN GUA  
_ 	

TI 

meq 	/IOOg  

Alcri 	4,3 	3,5 	;.2 	t,5 	0,25 	0,0313,01,415,8 	10,21 	29 	32 	4 

A3cn 	4,0 	3,6 	L4 	0,09 	0,02 	0,5 	2,6 	3,6 	6," 1 	8 	84 	<1 

Bltcn 	45 	3,7 	O 	 0,04 	0,011 	0,2 	2,5 	2,6 	
5,31 	

4 	93 	<1 

B2ltcrIp 	4,

,

7 	3,7 	O 	1 	0,03 	0,01 	0,1 	2,8 	2,1 	5,0 	2 	97 	<1 

B22tcnp 	4,8 	3,7 	O 	1 	0,04 	0,041 	0,2 	3,9 	1,7 	5,8 	3 	95 	<1 

Dat 	-4,7 	

a,jO 	

1 	0,04 	0,03 	0,24,21,3 	5,7 	4 	95 	<1 

C 	N 	 ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  I:Í) 	
LAÇõES MOLECUI,MES - 

HORIZONTE 	Orgânico 	 - 	
SiDa 	SIDa 	AltO, 	

F.2O5 	EQJIV. 

SiOz 	AI2O3 	FetO3 	TIO0 	P2O1 	MnO 	
AIoOa 	15 	Ti5 	LIVRE 	CoCOs N 

(1(11 	(1(r) 	
04 	*/ 

Pico 	2,39 	0,23 	10 	7,3 	4,6 	2,0 	0,20 	 2,71 	2,11 	3,61 

A3Cn 	1,87 	0,18 	10 	9,3 	5,5 	2,5 	0,28 	 2,81 	2,23 	3,46 

Dltcn 	0,50 	0,09 	6 	12,5 	8,4 	4,1 	0,39 	 2,5 	1,93 	3,22 

B21tcnp 0,34 	0,07 	5 	19,7 	13,2 	8,8 	0,57 	 2,5 	1,7€ 	2,35 

D22tcnp 	0,18 	0,05 	4 	22,3 	14,6 	8,4 	0,59 	 2,6 	1,9( 	2,74 

83t 	0,16 	0,05 	3 	21,6 	13,0 	6,50,53 	 2,9 	2,11 	3,14 

j40a 	 UMI DAOE 
COMI PASTA EXIRATC 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 	

/o 	EJIVA- 

HORIZONTE 	
1SAT1RC SAT, 	 1?SI_L_L ___________ 	_-. -F LENTE 

DE

0/ 	
HCO 	 1/10 	/3 aA

Mg' 	K 	No 1 	 CI 	soZ
25°C 	 Cci 	 ATM 	ATM 

Pico 	cl 	
15,2 

A3cn 	cl 	
14,2 

BltcrI 	cl 	
18,5 

B21tcnp <1 	
27,4 

E22tcflp 	1 	
27,5 

B3t 	1 	
28,0 

Re1aço textural: 2,1 	 61 



3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Compreende solos minerais bem desenvolvidos, medianamente 

profundos a profundos e de textura média a muito argilosa. 

Possuem minerais de argila 1:1, podendo apresentar do tipo 

2:1, os quais, dependendo de sua concentração na massa do solo, ori-

ginam classes de solos com atividade de argila baixa ou alta. 

Morfologicamente têm uma seqfincia de horizontes A, Bt e C 

e A, Bt, C e R, com variações na subdiviso dos referidos horizon-

tes. Apresentam coloração nos matizes 2,5 YR e lOR e valores e cro - 

mas bastante variáveis. A estrutura geralmente é fraca a moderada pe 

quena a média granular ou em blocos subangulares e angulares, poden-

do apresentar cerosidade moderada e comum a abundante. 

A consistência quando êmido varia de friável a firme, de 

ligeiramente dura a muito dura quando seco e de plástica a muito 

plástica e de pegajosa a muito pegajosa quando molhado. 

Ocorrem em relevo que varia de plano a forte ondulado, com 

uma vegetação bastante heterogênea, sendo classificada como floresta 

equatorial subperenifólia. 

Dentre as principais características diferenciais para es-

ta classe de solo,destacain-se: 

- Presença de um horizonte B textural. 

- Teores de éxido de ferro superiores a 15%. 

- valores de Tio 2  compreendidos entre 0,5 e 2%. 

- Colorações bastante avermelhadas,com matizes mais freqüen 

tes 2,5 YR e 10 R. 

- Estrutura bem desenvolvida, conunnente em blocos angulares 

e subangulares. 

São desenvolvidos de rochas básicas e sub-básicas, 	as 

quais, dependendo de sua evolução genética, podem originar solos de 

caráter Distrófico ou Eutr6fico. 

Nos solos Distróficos, a soma de bases no horizonte super-

ficial é comumente superior a 4 meq/100 g de solo e valores inferio-

res nos horizonte subjacentes. 

Nos solos Eutréficos, a soma de bases no horizonte superfi 

cial é comumente superior a 4 meq/lOO g de solo, com ausência de alu 

mínio extraível e saturação de bases superior a 50%. 

62 



De um modo geral, ocorrem associados com Solos Litólicos 

ou em pequenas manchas isoladas e encontram-se no tipo climático Mi, 

segundo a classificação de Kôppen. 

Apresentam as seguintes fases: 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A modeLado textura argi-

losa com cascalho/muito argilosa cascalheita fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura mdia/ 

/argilosa com cascalho fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura argilo 

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 

relevo plano. 

São utilizados com culturas permanentes, sendo mais fre - 

qüentes a seringueira, cacau, pimenta-do-reino, e em menor proporção, 

com culturas de subsistência, especialmente a cultura de milho, 
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PERFIL li 

NÚMERO DE CAMPO 10 

DATA - 20.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA ELY11;FICA A nn5erado textura xrísdia/ 

/muito argilosa com cascalho fase floresta equatori-

al subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TRd. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Fresco, distando 1.000 metros da margem. 	Fazenda 

Krimet. Municipio de sao F&lix do Xingu, PA. 
6949 1 37" 5 e 51930'46" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a 

berta em relevo plano, com O a 3% de declive e sob 

cobertura vegetal constituida de gameleira, pau-pre--

to, faveira, maçarandubinha, aquariquara e angelim. 

LITOLOGIA - 	Anóesitos porfiriticos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Grupo uatumS. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da meteorização dos andesitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA 	 Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rêgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argi-

loso; fraca pequena e média blocos angulares e subangulares 

frivel, pléstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 10 - 31 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); franco argiloso; fra 

ca pequena e média blocos subangulares; frivel, p1stico e pe 

gajoso; transiçao plana e difusa. 

Bit - 31 - 59 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila;fra 

ca pequena e média blocos súbangulares; cerosidade comum e fra 

ca; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t - 59 - 85 cmt vetmeiho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso com cas 

calho; fraca pequena e média blocos subangulires;cerosidade co 

muni e fraca; ligeiramente duro, firme, plástico e pegajoso. 

RATZES - Muitas raízes finas e médias no Al e A3, poucas no Blt 	e 

raras no B2t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios ao longo de todo o per-

fil. 

Nos horizontes Bit e B2t, encontra-se com grande freqüência 

concreç6es de ferro, com forma e tamanho irregulares (tipo 

chumbo de caça). 

Ocorrência de carvão vegetal no Al e A3. 

Comum a atividade de organismos no perfil 

PERFIL li - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2t - Cascalhos - 95% de concreç5es ferruginosas, ferro-argilosas e 

ferro-argilo-manganosas, hematíticas e ].inoníticas; 5% de 

quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, brancos,ama 

relados, alguns com aderência manganosa. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos, amarelados e avermelhados, al-

guns com adêrência manganosa; 30% de concreç3es ferruginosas 

ferro-argilosas e ferro-argilo-nanganosas, escuras, heniatíti - 

cas e limoníticas; traços de concreçGes magnetíticas. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir 

regular, incolores, amarelados e avermelhados, alguns com ade-

rência manganosa; 30% de concreç6es ferruginosas, 	ferro- 
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-argilosas e ferro-argilo-nianganosas, escuras, hexnattticas e limont-
ticas; traços de concreç6es inagnetiticas, ilznenita e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO tA(S): 81. 2152/55 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCtiIÉTRC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	PROILA GRAU g/crrP POROSI 

S12 £2&CQ&1S iiL_. x %SILTE 

7 °"° PROFUNDAD CMJ4AJ. CASCA- TERRA PREIA PREIA SILTE 	PRGftA 
ØRENTE REAL 

SÍMBOLO cm 
L} FINA GROSA FINA 

°"° 	o, »  ce.. .-o.. 
°° - (OLUME 

Al O - 10 O 	2 98 14 17 35 34 27 21 1,03 

A3 -31 O 	2 98 14 16 33 37 35 50,89 

Bit -59 03 97 1112 24 5342 210,45 

B21c - 85* O 	.3 87 9 8 21 62 0 	100 0,34 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALONT 	VALOR SATCOM P 

3  .CTC- V 	AMÍNIO W ASSIMI- 

T11IN~ 

 

Co° ' 1 	MC' 1 	tIo AI °  H °  HORIZONTE 
E COMÇ 

K,No 
E S,AI,H 

00.5 aQi; ; IJVE 
T 

1 - ppr. flO 	 _ 

Al 5,8 5,3 7,1 0,7 0,21 0,02 8,0 0,0 2,4 10,4 77 O < 1 

A3 5,9 4,9 4,1 0,2 0,12 0,02 4,4 0,0 2,8 7,2 61 O < 	1 

Bit 5,6 5,0 3,6 0,5 0,04 0,02 4,2 0,0 2,7 6,9 61 0 c 1 

B2t 5,6 5,0 3,6 0,5 0,04 0,02 4,2 0,0 2,7 6,9 61 O < 	1 

- 
ATAQUE SULFÕRICO 	(H,5D4  II) 

RÇLACÕESMOLZDULARES - - 

SiDa SiDa AltO. HORIZONTE 

C N 
.1.. 

F•205 E.JIV. 
- - 

SiDa Ai20,  TIO2 P.C. M. 
I6T jj UVNL CoCO2 

0/ 0 
- 11(1) (lis)  

Al 1,55 0,23 7 12,7 9,0 11,7 1,67 2,40 1,31 1,21 

A3 0,56 ),li 5 14,0 10,1 12,3 1,64 2,36 1,33 1,29 

Bit 0,41 0,09 5 19,2 15,1 15,7 1,57 2,16 1,30 1,51 

B2t 0,26 0,08 3 23,7 18,2 16,8 	1,45 2,21 1,39 1,70 

SAT. OUA tU CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM IR A DE 	% EQUIVA- 
COM FAS1A EXIRAT tSS.L_I - - - - - LENTE 

SdDlO AIU%C SAT. DE 
HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS IDADE IO0.t ...M.41' Co' °  Mg°  K No CI SOZ 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

Al <1 21,4 

A3 <1 22,7 

Bit <1 26,9 

B2t cl 31,8 

Reiaçao texturai: 1,6 	 67 



PERFIL 12 

NÚMERO DE CAMPO 9 

DATA - 19.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA RØXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 

argilosa/muito argilosa cascalhenta fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TRd. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do rio 

Fresco, distando 4 km da margem. Fazenda Krimet. Nu-

nicípio de sao Flix do Xingu, PA. 6251'16" 5 e 

51941 1 54" W Gr. 

SITUAÇÃb, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de castanheira 

aquariquara, faveira, jatobá, pau-preto, paiúba,0znes 

cia, maçarandubinha e rnat-xnatL 

LITOLOGIA - 	Andesitos porfiríticos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Grupo UatunL Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da ineteorizaç&o dos andesitos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata exploradá. 

CLIMA - 	An. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva R&go e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai - O - 11cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR2,514); argila; mo 

derada pequena e média granular e blocos subangulares;friávei, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - li - 34 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4); argila; mo-

derada pequena e mádia blocos subanguiares; friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bit - 34 - 54 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); argila; moderada pe-

quena e mádia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t - 54 - 96 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso casca 

lhento; moderada pequena e média blocos angulares e subanguia-

res; cerosidade pouca e comum; friável, plástico e pegajoso; 

transição Plana e difusa. 

B3t - 96 - 140 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/7); muito argiloso com 

cascalho; moderada pequena e m&dia blocos subangulares; cerosi 

dade pouca e comum; friável, plástico e peqajoso; transição 

plana e gradual. 

C 	- 140 - 180 cm + , horizonte constituído de material alterado da 

rocha básica; franco argiloso com cascalho. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Ai e A3 e raras médias e grossas no 

Bit e B2t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e mdios no Ai e A3 e 	comuns 

no Bit e B2t. 

Atividade de organismos comum no perfil. 

Presença de carvão vegetal no Ai e N3. 

Ocorrência de grande quantidade de concreç6es de ferrc 	tipo 

chumbo de caça , no B2t e B3t. 

PERFIL 12 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2t - Cascalhos - 96% de concreç6cs ferruginosas, ferro-argilosas e 

ferro-argilo-manganosas, escuras, hematiticas e limoníticas 

4% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, bran-

cos, amarelados, algins com aderência manqanosa. 
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Areia Grossa - 55% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas 

e ferro-argilo-rnanganosas, hernatiticas e limoniticas;. 40% 	de 

quartzo, grks angulosos, de superficie irregular, incolores 

brancos, amarelados e avermelhados, alguns com aderência man 

ganosa; 5% de concreç6es magnetíticas. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grios de superficie regular e ir-

regular, incolores, amarelados e avermelhados; 30% de concre - 

çGes ferruginosas e ferro-argilo-manganosas, hematiticas e li-

inoniticas e pouca ilrnenita; 10% de concreç6es magnetiticas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 12 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO NQ (S) : 81.2146/51 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	OA COMPOSIÇÃO GRANULCMtTRICj 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA, 	°Io 	ARGILA GRQI g/om» POROSI. - - ±LL.... SPE 

laJA 
DE 

FI.OSU. 

%SILTE - CIADE 

PROFUNBOA 	0b4J44L cASCA- TEffiA AREIA AREIA SILTE ARGILA '45ILA 

SIMBOLO L} FINA GROSSA FINA ENT} REAL 
Cm 

>20m, 2O-2o. co.. 0.0,80., 020.0,06 16OP02 c0,t o /0 % (VOLUME 

Al 0-11 O 6 94 16 11 21 46 31 33 0,59 

A3 -34 O 5 95 15 10 26 49 43 12 0,53 

Bit -54 O 4 96 14 8 20 58 43 26 0,34 

B2t - 96 O 	17 83 9 6 14 71 O .00 0,20 

B3t -140 O 	12 88 10 6 12 72 0 .00 0.17 

c -180 .7 	14 69 30 14 28 28 O .00 1,00 

PHII:ZS) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC. AWMÍNIO ASSIMI 

C" M ° ' H HORIZONTE CO 3 Mç E S,AI,H !92!_ IOOAI" L4VEI 
T ÁGUA F11 1 i 

i;r 

 
pPm - 	___ 

. q/IOOQ - 
Al 5,7 5,2 12,9 0,6 0,21 0,05 13,8 0,0 3,9 17,7 78 O <1 

A3 6,0 5,2 4,4 0,2 0,10 0,01 4,7 0,0 2,3 7,0 67 O <1 

Bit 6,0 5,0 5,7 0,2 0,08 0,03 6,0 0,0 2,8 8,8 68 O <1 

B2t 6,2 5,2 2,5 0,9 0,03 0,02 3,5 0,0 2,4 5,9 59 O <1 

B3t 6,0 5,2 1,7 0,7 0,02 0,01 2,4 0,0 2,2 4,6 52 O <1 

O 5,9 5,5 0,8 0,3 0,01 0,02 1,1 0,0 1,4 2,5 44 O ci 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25041:I) 	RELAÇÕES MOLECULARES  - - 
SiDa AIoO, HORIZONTE Orgânico a. Fo203 EOJIV, - -- - SiOa 

N 
SiO2 AI2O, 	F.2O, TIO2 p2O MoO 	AIZO5 IT LIVc CoCOs 

(Ki) (K) % % 

Al 3,28 0,27 12 13,8 11,3 	27,7 0,48 2,08 0,81 0,64 

A3 1,02 0,11 9 14,7 12,5 30,1 0,39 2,00 0,79 0,65 

Bit 0,71 0,10 7 16,3 14,7 29,8 	0,60 1,89 0,82 0,77 

B2t 0,31 0,09 3 22,9 20,1 29,9 	0,68 1,94 0,99 1,05 

B3t 0,20 0,08 3 22,9 21,1 30,7 	0,68 1,84 0,96 1,08 

O 0,12 0,06 2 14,4 12,3 45,8 	0,20 1,99 0,59 0,42 

SAT 
COM 

CE 
XTRÁTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o 

EQUIVA 
SDIO SAT. LENTE -_. - 

HCO ~ 

- 
1110 13 

- 
HORIZONTE 

IA 

DE 
NVIDA OO.P 

 Mg' K No - CI 
25°C Cci ATM ATM ATM 

Al cl 31,9 

A3 ci 24,3 

Bit <1 27,1 

B2t <1 30,7 

B3t <1 31,0 

C 1 21,2 

Re1aço textural: 1,4 	 71 



PERFIL 13 

NÚMERO DE CAMPO 3 

DATA - 16.6.81 

CLASSIFICAÇÃO TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado textura 

argilosa com cascalho/muito argilosa cascalhenta f a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TRd. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Local denominado Man-

gueira, a 800 metros da margem direita do igarapé Ca 

rapanL Município de So Félix do Xingu, PA.6947 1 11" 

S e 51942'l6" Vi Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de enxadeco e trado holands, 	em 

relevo plano, com O a 3% de declividade e sob cober-

tura vegetal constituída de pau-preto, castanheira 

tatajuba, aquariquara, jatobã e seringueira. 

LITOLOGIA - 	Andesitos porfiriticos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Grupo Uatumi. Formaçio Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pr€-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da meteorização dos andesitos. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada 

CLIMA - 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MCRFOLÕGICA 

Al - O - 5 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 2,5/4); argila com 

cascalho; fraca pequena granular e blocos subangulares; duro, 

firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 5 - 26 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; fra-

ca pequena granular e fraca pequena e m&dia blocos subangula - 

res; cerosidade moderada e comum; duro, firme, plástico e pega 

joso; transição plana e difusa. 

Bit - 26 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso casca 

lhento; moderada pequena e média blocos subangulares; cerosida 

de moderada e comum; duro, firme, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

B2t - 55 - 85 cmt vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso cascalhento; 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns as raízes finas no Al e A3 e poucas as medias no Blt 

e B2t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e A3 e comuns no 

Blt. 

Presença de concreç6es ferruginosas tipo chumbo de caça no Blt. 

A partir de 90 cm presença da rocha matriz (andesito), impedin 

do a penetração do trado hoiand&s. 

O horizonte B2t foi coletado com trado holands. 

PERFIL 13 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

B2t - Cascalhos - 100% de concreç3es ferruginosas e ferro-argilosas, 

hematíticas e limoníticas, algumas com aderência manganosa, al 

guinas com inclusão de quartzo; traços de quartzo, grãos angulo 

sos, de superfície irregular, alguns com aderência manganosa. 

Areia Grossa - 69% de concreçSes ferruginosas, ferro-argilo - 

sas e ferro-argilo-manganosas; 30% de quartzo, grãos angulosos, 

de superfície irregular, alguns com pontos manganosos; 1% de 

concreç6es magnetíticas; traços de detritos. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir 
regular, incolores, amarelados, alguns com aderência manganosa; 

40% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-argilo-

-manganosas, henatíticas e limoníticas. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL 	13 
AMOSTRA (SI DE LABORAi6RIO N9 (S) 	81. 2116/19 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRRIJ o/cIT# POROSI. 

% J2jpE.BQ_.COMQOli.L_. ISPt DE 

IU. 
LACk 

%SILTE DADE 

PROFUNDA 	CMÔ& CASCA-ITEIA MEIA MEIA SILTE ARGILA E1.IáIUA %MGILA 

SÍMBOLO iid FINA GROSA FINA RAREMIT REAL 
cm 

>20'w, gol..., C Z,, .4go., G.20.Wl. • 0002 % 	'/o MLUME 

Al O- 	5 O 	10 90 13 11 28 48 40 170,58 

A3 -26 O 5 95 9 9 26 56, 4 930,46 

Bit - 55 O 	17 83 8 7 24 61 O 	100 0,39 

B2t - 85 O 	38 62 11 5 14 70 O 	100 0,20 

CATIONS 	TROCPVEIS VALOR ACIDE VALORT VALOR SAECOM 
5 EXTRAIVEL -CTC- V 	AMI'NIO W ASSIMI 

Co" .iç" Na AI" H HORIZONTE Co,Mç 
zI(,No 

E S,AI,H !92_ coAr' t_A'JEL 

pp rT. 

q/IOOg 

M5,04,4 

 

Ai  8,5 0,6 0,36 0,02 9,5 0,0 2,9 12,4 77 O <3. 

A3  1,7 0,9 0,11 0,01 2,7 0,2 3,7 6,6 41 7 <1 

Bit  1,2 0,1 0,04 0,02 1,4 0,3 3,2 4,9 29 18 <1 

82t 5,0 4,4 0,8 0,2 0,01 0,01 1,0 0,2 2,3 3,5 29 17 <1 

- 
N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO41:1) 

SIOZ AIOs HORIZONTE Orçànicc 
e 1 Fo202 EJIV. 

- SiO2 % 
N 

SiOg AI2O, 	F.205 TIO2 P2O MnO 
'ã'r ?iiõi LIVRE COCOS 

(KI) (Kr) % 

Al 2,42 0,23 11 18,1 15,4 	16,8 0,88 2,OC 1,18 1,44 

A3 1,16 0,11 11 20,8 18,3 17,9 	1,08 1,92 1,19 1,60 

Bit 0,78 0,08 10 23.8 19,7 18,3 	0,89 2,OE 1,29 1,69 

B21C 0,29 0,04 7 29,3 22,2 19,0 	0,85 2,24 1,45 1,83 

SAT ÂGJA MA CE. 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 

HORIZONTE 
S6DIO54I1JUØ 

cow 

SAl, 
DE  

RWIIDAOE Hcc; - 1110 1/3 15 
o hooA.fl Co" Mg K No CI SO; 

25°C CO5 ATM ATM ATM 
0/o 

'Al <1 33,5 

A3 <1 32,7 

Bit <1 32,8 

B2t <1 33,5 

Relação texturai: 1,3 	 74 



4 - GLEI POUCO HOMICO 

So solos minerais, hidrom6rficos, mal drenados, desenvol 

vidos de sedimentos recêntes, sob influ&ncia do lençol fretico, ca-

racterizados por apresentar forte gleizaço, que indica redução do 

ferro durante o seu desenvolvimento, evidenciado pelas cores 	neu- 

tras ou acinzentadas, com ou sem mosqueados, sendo a presença 	de 

mosqueados decorrente da oscilaçao do lençol fretico. 

sao pouco desenvolvidos, medianamente profundos e 	pouco 

permeáveis, cora seqüência de horizontes A Cg. 

Possuem argila de atividade baixa, baixa saturação 	de 

bases, 	teor 	de alumínio inferior ou superior a 50%, podendo, 

portanto, ser Álicos e Distr6ficos. 

sao desenvoÏvidos de sedimentos argilo-siltosos do Holoce-

no, de planície aluvial, em relevo plano e sob floresta equatorial 

perenifôlia de várzea. 

Dentre as principais características para esta classe de 

solo, destacam-se: 

- Presença de um horizonte glei, caracterizado pela intensa 

redução de ferro, com cores neutras e croma geralmente in-

ferior a 2. 

- seqüência de horizonte A Cg. 

- Textura mais fina do que franco arenosa, freqüentemente ar 

gilosa e estrutura geralmente moderada média e grande blo-

cos angulares e blocos subangulares e/ou prismática no ho-

rizonte Cg. 

- Valores de silte comumente elevados, dada a constante sedi 

mentaçáo de materiais finos contidos em suspensão na água, 

principalmente quando situados em margens de igarapés su-

jeitos a regime de inundaço. 

Apresentam as seguintes fases: 

GLEI POUCO HÚMIC0 Tb ÁLICO so16dico textura argilosa f a-

se floresta equatorial perenif6lia de várzea relevo plano 

de várzea. 

GLEI POUCO HOMICO Tb ÂLICO 	 textura argilosa f a- 

se floresta equatorial perenif6lia de vArzea com cipô re - 

levo plano de várzea. 
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Os solos desta classe, na presente área, no apresentam ne 
nhuma atividade agricola. Sua utilizaçio esti condicionada ao ex-
trativismo de madeira de valor comercial. 
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PERFIL 14 

NOMEËO DE CAMPO 1 

DATA - 15.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO I4ÜMICO Tb ÁLICO sol6dico textura multo ar 

gilosa fase floresta equatorial perenlfólla de 

várzea relevo plano de vírzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda 	do 

igarapé Carapanã, distando 2 1cm da margem. Município 

de So flhix do Xingu, PA. 6945 1 33" 5 e 51936'25" W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de enxadeco e trado holands, em 

relevo plano, com O a 3% de declividade e sob cober-

tura vegetal constituída de piranhelra, gameleira 

araparl, goiaba-braba, conduru, taboca e 1imozlnho. 

LITOLOCI7 - 	Sedimentos fluviais. 

FCR'iÀÇÂO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos argilo-sil 

tosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOflDADE - 14k rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de vírzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de vírzea 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial 	perenif6lia de várzea. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silvn, Rêgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 4 cm, bruno-acinzentatjo-escuro (10 YR 4/2); muito argilo - 

so; fraca pequena e rndia granular; ligeiramente duro,friavel, 

plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

A3g - 4 - 17 cm, cinzento-claro (10 YR 7/2); muito argiloso; modera-

da mádia e grande blocos angulares e subangulares; duro, firme, 

pistico e pegajoso; transiço plana e difusa. 

Clg - 17 - 35 cm, cinzento-claro (10 YR 7/1); muito argiloso; modera 

da média e grande Ilocos angulares e subangulares; duro, firme, 

muito plástico e muito pegajoso; transiço plana e difusa. 

C2g - 35 - 60 cm, cinzento-claro (10 YR 7/1); muito argiloso; modera 

da mádia e grande prismática com tendência a colunar; duro, 

firme, muito plástico e muito pegajoso. 

I - 60 - 80 cm, cinzento-claro (10 YR 7/1), mosqueado comum, peque 

no e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; muito plás 

tico e muito pegaj oso. 

II - 80 - 120 cm+,  cinzento-claro (10 YR 7/1), mosqueado abundante, 

pequeno a grande e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8); fran 

co argiloso; muito plástico e muito pegajoso. 

RATZES - Abundantes raízes finas no Al, comuns as ingdias no Al e A3g 

e raras as finas e mgdias no Clg e C2g. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e médios no Al e poucos mádios 

no A3g, Clg e C2g. 

Atividade de organismos comum no perfil. 

o material do 1 e II foi coletado com auxílio do trado. 

PERFIL 14 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Clg - Areia Grossa - 96% de detritos; 4% de quartzo, grãos angulosos, 

de superfície irregular, incolores eamarelados. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos, de superfície ir 

regular, incolores, alguns amarelados; 1% de detritos: traços 

de feldspato potássico, ilmenita e concre6es ferro-argilosas. 
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ANÂLISES FI'SICAS E QUfMICAS 

PERFIL: 14 
AMOSTRA (S) DE LABORCÍdRIO P(5) 81. 2106/li 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRCA - DE N SI DACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

%- - JjfERSZOCOM.j.iQO.L._ XSPE 

WUA 

DE 

FWCU. 
LAÇA1  

°/,SILTE DADE 

PRoFuNDAaCALH.I CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %RGILA 

SÍMBOLO L FINA. GRO%A FINA ARARENTE REAL 
CI, 

20.2i C Z* 2.00. 0.20005 OS0IO2 0.002 % % (VOLUME 

Ai 0-40 0100 1 1 26 7260 170,36 

A39 -17 O 	O 100 1 1 19 79 67 15 0,24 

Clg -35 O 	O 100 1 1 28 70 64 20 0,40 

C2g -60 O 	O 100 1 1 30 68 62 9 0,44 

1 -80 O 	O 100 1 10 33 56 56 O 0,59 

II -120 O O 100 2 38 25 35 35 O 0,71 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALCRT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI - - 

C' Mg" I( 1 	Nat AI" 1 	H' HORIZONTE E S,AI,H !Q2.1.. .'4  IOOAI LEVEI 
T 

ÁGUAKCIN 1 
K,Na 

pp- 
1009 _ 

Ai 5,0 4,0 8,0 3,7 0,56 0,20 12,5 1,1 12,9 26,5 47 8 <1 

A39 4,8 3,5 5,4 0,4 0,19 0,14 6,1 2,6 3,2 11,9 51 30 <1 

Clg 5,1 3,4 1,7 1,9 0,09 0,17 3,9 4,5 2,0 10,4 38 54 <1 

C2g 5,5 3,4 1,1 1,6 0,05 0,26 3,0 4,7 1,2 8,9 34 61 cl 

1 5,7 3,4 1,0 1,2 0,04 0,49 2,7 3,9 1,0 7,6 36 59 ci 

II 5,9 3,5 0,8 1,0 0,03 0,61 2,4 1,6 0,5 4,5 53 40 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO41:I) 	RAÇÕESMOLEILARES - - 
Si02 Al203 HORIZONTE Oro&,ico 

F,20, EJIV. - - 5102 
N 

510. Ai20, 	FnO, TIO. P20# MnO 	
AJZO, R2O, F•203 

1 
LIVRC C.COS 

(Xi) 11(r) '4 '4 

Ai 6.27 0,4 15 35,1 22,8 	3,1 0,64 2,62 2,41 11,52 

A39 1,35 0,1 10 39,9 27,3 	4,0 0,85 2,49 2,27 10,70 

Clg 0.88 0,0110 35,8 23,5 	3,8 0,81 2,59 2,35 9,68 

c29 0,61 0.0 7 32,7 22,6 	3,8 0,83 2,46 2,22 9,3: 

1 0,45 0,0 8 28,9 20,5 3,2 0,76 2,40 2,18 10,0! 

0,34 0,0 7 18,3 12,3 	2,0 II 
 

0,57 2,53 2,29 9,61 

SAT. 4GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM 

SOIO14T1RC 
PASTA EXTRÃTC 

SAT. ._TILJ -- LENTE _.._ 

HCO; 

_ 
1/10 1/3 Is HORIZONTE DC 

.IIDAOE % n.As Cc" Mç" K' N0 CI 
25°C ATM ATM ATM '4 

Ai 1 56,3 

A3g 1 43,2 

Clg 2 37,9 

C2g 3 36,0 

1 6 31,4 

II 14 20,6 
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PERFIL 15 

NÚMERO DE CAMPO 5 

DATA - 17.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO Tb ÁLICO textura argilosa 	fase 

floresta equatorial 	perenifólia de várzea relevo 

plano de várzea. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita 	do 

igarap& Carapaná, distando aproximadamente 500 metros 

da margem. Município de So Félix do Xingu, PA. 

6946 1 46" 5 e 5193827" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTÚRA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano, com O a 3% de declividade e 

sob cobertura vegetal constituída de pindaúba, pira-

nheira, conduru e pau-preto. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos fluviais. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos argilo-sil 

tosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial 	perenif6lia de várzea 

com cipó. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rágo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÕCICA 

Ali - O - 7 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); 	franco 

argiloso; fraca pequena e média granular; friávei, plástico e 

pegajoso; transiçAo plana e difusa. 

Al2 - 7 - 18 cm, bruno-acinzentado (10 'IR 5/2); franco argiloso; fra 

ca pequena e média granular; friável, plástico e pegajoso;tran 

siço plana e difusa. 

A3 - 18 - 35 cm, cinzento (10 YR 5/1); franco argiloso; fraca peque 

na e média granular; friávei, plástico e pegajoso; transiçio 

plana e difusa. 

Clg - 35 - 58 cm, cinzento-brunado-ciaro (10 YR 6/2), mosqueado co - 

num, pequeno e proeminente, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); argila 

fraca pequena e média blocos subangulares; friável, 	plástico 

e pegajoso; transiço plana e clara. 

C2g - 58 - 110 cm, cinzento (10 'IR 6/1), mosqueado muito, pequeno e 

proeminente bruno-forte (7,5 'IR 5/6); argila; fraca pequena e 

média prismatica; firme, plástico e pegajoso; transiçio plana 

e gradual. 

C3g - 110 - 160 cm+,  cinzento (10 'IR 6/1), mosqueado muito, pequeno 

e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8), comum, pequeno e proemi-

nente, bruno-forte (7,5 'IR 5/8) e bruno-avermelhado-claro (2,5 

'IR 6/4); argila; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no All e Al2, raízes comuns, médias no 

A3 e raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e. médios no Ali e Al2 e comuns 

no A3, Clg e C2g. 

Muita atividade de organismos no Ali e Al2, comum no A3 e Clg 

e pouca no C2g. 

O horizonte Ali apresenta-se com bastante material em decompo-

siçio e a decompor. 

o horizonte C3g foi coletado com trado. 

PERFIL 15 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

C2g - Cascalhos - 100% de quartzo, grios angulosos, de superfície ir 

regular, incolores e amarelados; traços de feldspato potássico. 
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Areia Grossa - 97% de quartzo, graos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos e amarelados; 3% de feldspato po 

tíssico; traços de anfibólio, ilmenita.e detritos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, graos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, poucos graos amarelados; 2% de feldspato 

potssico; traços de concreç6es ferruginosas, ilmenita, carvao 

e detritos. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 15 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N (5) 81. 2125/3D 

(MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICI 
DE N SIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CÇT? POROSI. 

(DIS 	5SFE DE %SILTE DADE 

'lo 
PROF11NUDADECADL CASCA-ITERRA 

Lkd 
MEIA MEIA SILTE MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA ØRENTL REAL 
cm 

ZO-2waIcZn.,. 2-420.,. 0.20-0.C5 q06-o02 €0,t % '4 IUME 

Ali O- 	7 O 	O 100 1 20 40 39 27 31 1,03 

Al2 -18 O 	O 100 2 24 35 39 29 26 0,90 

A3 - 35 O 	tr 100 5 26 32 37 33 11 0,86 

clg -58 O 	2 98 12 19 26 43 39 9 0,60 

C2g -110 O 	3 97 14 11 20 55 51 7 0,36 

C3g -160 O 	2 98 9 16 21 54 51 6 0,39 

pH(I:25) CATIONS. 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATCDM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIM 

Co" 1 	Mg" 1 	9' 1 	, AI" 
1 

H' HORIZONTE t Co,M.g 
E S,AI,H 129i.. IOO.AI LAVa 

T GUAKCIN 1 1 (Na 
- 1 TÃPT 

ppm 
eq/IOOQ  

Ali 4,6 3,8 6,0 1,7 0,34 0,09 8,1 1,3 12,2 21,6 38 14 <1 

Al2 4,6 3.6 2,7 0,7 0,13 0,06 3,6 1,5 4,4 9,5 38 29 <1 

A3 4,9 3,6 2,2 0,9 0,07 0,04 3,2 1,4 2,6 7,2 44 30 <1 

Clg 4,7 3,4 0,8 0,02 0,04 0,9 3,7 1,4 6,0 15 80 <1 

C29 4,9 3,4 0,6 0,5 0,03 0,05 1,2 4,8 1,3 7,3 16 80 <1 

C3g 5,0 3,4 0,9 0,5 0,03 0,08 1,5 5,1 1,2 7,8 19 77 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4  1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

5102 Altos HORIZONTE Org&iico 
C - Fe205 EJIV, - SIO2 

SiDa AltO, 	Fetos TIO2 P,O, MnO 
LIVBE COCOS 

% 
(1(1) (Krl 

' '4 

Ali 2,80 0,32 9 20,8 	13,0 2,1 	0,61 2,72 2,47 9,73 

Al2 1,94 0,28 7 19,0 	13,4 1,8 	0,68 2,41 2,22 11,63 

A3 0,91 0,1E 6 19,1 	13,6 1,9 0,70 2,39 2,19 11,20 

Clg 0,39 0,08 5 22,2 15,6 3,0 0,68 2,42 2,15 8,13 

C29 0,37 0,0€ 5 26,9 19,3 4,4 0,68 2,37 2,07 6,88 

C3g 0,30 0,06 5 26,6 19,6 3,3 0,66 2,31 2,08 9,33 

SAL AÍSUA 
COM 

NA 
PASTA 

CL 
EXffiATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO _____.______.._ass1J UMIDADE 	'/0 EOOIVA 

SdDIO A11sl0 SAT. LENTE 

+ HCO 1/ID 1/3 IS HORIZONTE 
22 

DE 
ftQIIDACE 

msI,o.*' " Co Mg" K Na Cl - sO; 
T CO-; ATM ATM ATM 

Ali <1 41,: 

P12 i 29» 

P3 1 23,' 

Clg 1 24,' 

C2g 1 28, 

C3g 1 27, 
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5 - SOLOS LITÓLICOS 

Esta classe compreende solos minerais pouco desenvolvidos, 

rasos, com seqúéncia de horizontes AR, AC ou ACR e coloraço no ma-

tiz 10 YR, valor e croma 4 e 3. A textura é argilosa, com estrutura 

indo de fraca a moderada pequena a média granular e/ou em blocos 

subangulares. A consistência varia de friável a muito firme quando ú 

mido, de ligeiramente dura a muito dura quando seco e de ligeira-

mente plástica a muito plástica e de ligeiramente pegajosa a muito 

pegajosa quando molhado. 

São desenvolvidos dos mais variados tipos litol6gicos, os 

quais,dependendo de sua evolução pedogenética, dão origem a soloscczn 

caráter Álico e Distrófico, com baixa ou alta atividade de argila e 

baixa a alta capacidade de troca de cations. 

Ocupam relevo forte ondulado, com as mais variadas diversi 

ficaçEes da composiço floristica. 

Como principal característica distintiva da presente 

classe ,destace-se: 

- Seq1ência de horizontes AR, AC ou ACR. 

De modo geral, ocorrem isoladamente ou asscciados a Terra 

Roxa Estruturada. 

84 



PERFIL 16 

NÚMERO DE CAMPO 17 

DATA - 25.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Tb DISTRÕFICO A moderado textura argi-

losa muito cascalhenta fase rochosa floresta equato-

rial subperenifólia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Rd. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 krn da sede 	da 

Fazenda Krimet. Município de São Félix do Xingu, PA. 

6949'30" 5 e 51941'44' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo forte ondulado, com 20 a 45% de de-

clividade e sob cobertura vegetal constituída de ju-

quira, imbaúba, cacau-brabo e jutal. 

LITOLOGIA - 	Quartzitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Uatumã. Formação Sobreiro. 

CRONOLOGIA - 	Pré-cambriano Superior C. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da meteorização dos quartzitos e are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Moderadamente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA - 	Ais. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rêgo e Antonio Agostinho C. 

Lima. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

AR - O - 9 cm, vermelho-acinzentado (10 R 4/3); franco argiloso mui-

to cascalhento; fraca pequena granular; friível, ligeiramente 

p]Astico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

R - 9 - 50 cm+,  rocha em aecomposiçao. 

RAÍZES - Poucas raizes finas no AR. 

OBSERVAÇÕES - O solo ocupa os espaços entre as rochas. 

Muitos poros pequenos no AR. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	
16 

AMOSTRA (5) DE LABORAIdRIO N9  IS) :812184 
E MB RAPA 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cvrP POROSI. 

ItJ 	M$Pt 
UA 

DE 
FWCU 
LAÇA 

°/0SILTE DADE 

/0 
PROFUNDIDAD CMJ. CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO 1W FINA GROSA FINA EMTE REAL 
cm 	> w2, C 2ffi 2-4ww. A2O-O e-oa <° % % E 

AR O - 9 1 	51 48 18 13 32 37 31 16 0,86 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCDVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRA (VE L -CTC- v 	AWMINIO 

ASSLMN 

XCIII 
Co" 1 1 1 	+ Al—  H' HORIZONTE E 

K .  No 
E S,AI,H 2. LAvEL 

àUA ppm 
_ _m/ loog _ 

AR 4,7 3,9 5,5 1.7 0,41 0,04 7,7 0,5 7,5 15,7 49 6 <1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:  1) 	RELAÇõES MOLECULARES 

5102 Al203 HORIZONTE Org &.ico 
C F.205 EIV. - SiO2 

SiOa AIoOs 	F020a TIO2 P205 MnO 
I53 LIVRE CaCOa 

Xi) (Kí) % '4 

A? 6,41 0,63 10 16,3 9,0 	9,8 0,91 3,08 1,82 1,44 

SAT, ÁGuA NA CE. 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	% EUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

HORIZONTE 
SdDIOAPC SAI. 

DE 
MID.AOE HCD 1/10 /3 IS 

% aMk! CC' MQ K No CI 	- 50; 
25°C COj ATM ATM ATM 

AR <1 

- - - 

37,Ç 
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6 - AFLORANENTOS DE ROCHA 

Os AfloralnentOS de Rocha não são propriamente solos; cons-

tituern tipos de terreno representados por exposiç5es de diferentes ti 

pos dc rochas. Apresentam-se como exposiço de rochas auras ou semi-

brandas ou com porçEesde materiais detriticos grosseiros não consoli-

dados, f ornando mistura de fragmentos provenientes de desagregação das 

rochas com material terroso, não c1assificvel como solo. 

ocorrem como componente secund5rio de associação. 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 

PVal - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura m-

dia/argilosa + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura m&dia cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos Tb 

ÂLIC0S A moderado fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo plano. 

PVa2 - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO textura média muito 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta e-

quatorial subperenif6lia + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura 

média cascalhenta/argilosa fase floresta equatorial subperení 

fólia com cipó, ambos plinticos A moderado relevo plano + 

+ GLEI POUCO HOMICO solédico textura argilosa fase floresta e 

quatorial perenifólia de vérzea relevo plano de vhzea, to 

dos Tb ÁLICOS. 

PVa3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura mnédia/argilo 

sa cascalhenta + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média 

com cascalho/argilosa cascalhenta, ambos ÁLICOS fase pedrego-

sa III relevo plano + SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS textura ar-

gilosa muito cascalhenta relevo forte ondulado, todos Tb A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

PVa4 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/méTi-

dia + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura média/argi-

losa + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura média mui-

to cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1, - todos 

Tb ÂLICOS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo plano. 

PVa5 - Associaçao de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO textura média/argilo 

sa + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa com cascalho/ 

/argilose com cascalho fase pedregosa III, ambos plínticos A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla-

no + GLEI POUCO HÚMICO textura argilosa fase floresta equato-

rial perenif6lia de vrzea relevo plano de vérzea, todos 
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Tb ALICOS. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TRe - Associaço de TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA textura argilo 

sa com cascalho/muito argilosa cascalhenta relevo plano + 

+ SOLOS LITÕLICOS Tb DISTRÓFICOS textura argilosa muito casca 

lhenta relevo forte ondulado, ambos A moderado fase floresta 

equatorial subperenifólia. 

TRd - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA textura argi-

losa com cascalho/muito argilosa cascalhenta +.TERRA ROXA ES 

r}WTURADA EUTIÓFICA textura m&dia/argilosa com cascalho,ambaa 

fase floresta equatorial subperenit6lia + LATOSSOLO ROXO DIS 

TRÔFICO textura muito argilosa fase floresta equatorial subp 

renifólia com babaçu, todos A moderado relevo plano. 

SOLOS LITÕLICOS 

Rà - Associaço de SOLOS LITÓLICOS Tb DISTRÔFICOS A moderado text 

ra argilosa muito cascalhenta fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo forte ondulado + AFLORAI4ENTOS DE ROCHA. 

B - EXTENSRO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Símbolo das Área em krn 2  
unidades de 
mapeamento 

PVa1 558 30,24 

PVa2 365 19,81 

PVa3 84 4,57 

PVa4 125 6,78 

PVaS 522 28,28 

TRe 33 1,76 

TRd 142 7,72 

Rà 16 0,84 

TOTAL 1.845 100,00 
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v 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS UNIDADES DE MAPEAI4ENTO 

PVa1 - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura m-

dia/argilosa + P0DZÔLICO VERMELHO-AMARELO textura m&diacasca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos Tb ÁLI-

COS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

Áreas distribuídas em diferentes regi6es do Pólo. 

Proporçáo dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 558 1cm2  correspondendo a 30,24% 

da área. 

Clima - rim segundo a classificação de Kôppen; B2rA'a' se - 
gundo o sistema de Thornthwaite. 

PVa2 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura media muito 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 	floresta 

equatorial subperenifólia + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO textu-

ra média cascalhenta/argilosa fase floresta equatorial subpe-

renifólia com cip&, ambos plínticos A moderado relevo plano + 

+ GLEI POUCO HÚMICO so16dico textura argilosa fase floresta 

equatorial 	perenifólia de várzea relevo plano de várzea 

todos Tb ÁLICOS 

Áreas localizadas às margens do rio CarapanA, estendendo - 

-se para o sul da regiio. 

Proporço dos componentes - 60% - 30% - 10% 

Extenso e percentagem - 365 1cm 2  correspondendo a 19,81% 
da área. 

Clima - Arn segundo a classificaçao de X8ppen; B 2rA'a' se-

gundo o sistema de Thornthwaite. 

PVa3 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura mdia/argilo 

sa cascalhenta + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média com 

cascalho/argilosa cascalhenta, ambos ÁLICOS fase pedregosa 

IlIrelevo plano + SOLOS LITÕLICOS DISTRÔFICOS textura argilo 

sa muito cascalhenta relevo forte ondulado, todos Tb A modera 

do fase floresta equatorial subperenif6lia. 
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Pequenas manchas desta Associação são encontradas ao sul e 

leste da área. 

Proporção dos componentes - 70% - 20% - 10% 

Extensão e percentagem - 84 kni2  correspondendo a 4,57% da 
área. 

Clima - Am segundo a classificação de Kôppen; B 2rA'a' se - 

gundo o sistema de Thornthwaite. 

PVa4 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/má - 

dia + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mádia/argi-

losa + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mádia mui-

to cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1, todos 

Tb ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial subperenif6lia 

relevo plano. 

Pequenas manchas situam-se na região noroeste da área. 

Proporção dos componentes - 60% - 30% - 10% 

Extensão e percentagem - 125 ]cn 2  correspondendo a 6,78% da 
área. 

Clima - Ain segundo a classificação de Kppen; B 2rA'a' se-

gundo o sistema de Thornthwaite. 

PVaS - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO textura mádia/argilo 

sa + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa com cascalho/ 

/argilosa com cascalho fase pedregosa III, ambos plinticos A 

moderado fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla-

no + GLEI POUCO HOMICO textura argilosa fase floresta equato-

rIal perenifólia de várzea relevo plano de várzea, todos 

Tb ÁLICOS. 

Grande mancha localizada ao norte da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20% 

Extensão e percentagem - 522 1cm 2  correspondendo a 	28,28% 
da área. 

Clima - Am segundo a classificação de K8ppen; B 2 rA'a' 	se 

gundo o sistema de Thornthwaite. 
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TRe - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA textura argilo-

sa com cascalho/n'uito argilosa cascalhenta relevo plano + 

4 SOLOS LITÔLICOS Tb DISTRÓFICOS textura argilosa muito casca-

lhenta relevo forte ondulado, ambos A moderado fase floresta e 

quatorial subperenifôlia. 

Pequena área localizada ao norte da região estudada. 

Proporção dos componentes - 80% - 20% 

Extensão e percentagem - 33 ]cxn correspondendo a 1,76% da 

área. 

Clirta - Aia segundp a classificação de Kõppen; B 2rA'a' se 

giindo o sistema de Thornthwaite. 

TRd - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÔFICA textura argilo 

.sa com cascalho/muito argilosa cascalhenta + TERRA ROXA ESTRU-

TURADA EUTRÔFICA textura m&dia/argilosa com cascalho, ambas fa 

se floresta equatorial subperenifólia + LATOSSOLO ROXO DISTRÔ 

FICO textura muito argilosa fase floresta equatorial subpere-

nif6lia com babaçu, todos A moderado relevo plano. 

Áreas situadas ao oeste e sudeste da região. 

Proporção dos componentes - 60% - 30% - 10% 

Extensão e percentagem - 142 km2  correspondendo a 7,72% da 

área. 

Clima - Aia segundo a classificação de Kôppen; B 2rA'a' se-

gundo o sistema de Thornthwaite. 

Rd - Associação de SOLOS LITÔLICOS Tb DISTRÔFICOS A moderado textura 

argilosa muito cascalhenta fase floresta equatorial subperenif 6 

lia relevo forte ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Pequenas manchas espalhadas na parte central da área. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 16 1cm 2  correspondendo a 0,84% da 

área. 

Clima - Aia segundo a classificação de Kõppen; B 2rA'a' se-

gundo o sistema de Thornthwaite. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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VI 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 

De acordo com Ramalho Filho et alii (1978), um solo ideal 

apresentaria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das 

culturas. As diferenças observadas em relação ao solo ideal, são con 

sideradas como lirnitaçSes ao uso agrícola das terras. São considera-

dos cinco fatores principais na determinação da aptidão agrícola das 

terras: deficiência de fertilidade, deficiãncia de água, excesso de 

água, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização e utili 
zação de implementos agrícolas. 

Na avaliação da aptidão agrícola das terras são levadas em 

consideração as condiç6es do meio ambiente, propriedades físicas e 

químicas e as condiç5es agrícolas das terras, em relação aos graus 

e limitação relativos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação á feita pela interação das características 

acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão a-
grícola das terras. - 

O mapeamento e classificação dos solos da área constituem 

base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de ca 

pital importância o conhecimento dos resultados das análises físicas, 

químicas e de fertilidade dos solos, como tarnbám as observaçEes rea 

lizadas no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedregosi 

dade, drenagem, profundidade efetiva e uso atual da terra. 

A - MÉTODO DE TRABALHO 

A interpretação e avaliação da aptidão agrícola das terras 

foram realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e 

de escritório. 

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos 

solos, descrição e coleta de amostras dos horizontes de perfis,assin 

como as observaç5es relativas a relevo, declividade, erosão, pedrego 

sidade e as relaç6es solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão a 

gricola, a partir da tabela de limitaç6es ao uso agrícola. Após a ob 

tenção destas classes de aptidão, foram realizadas a interpretação e 

avaliação da aptidão agrícola das terras dentro de, seis grupcs e 
trás níveis de manejo. 
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Os grupos de aptid&o agrícola das terras sSo considerados 

para cada nível de manejo, levando-se em consideraçao as unidades de 

solos identificadas e mapeadas na Area. 

B - NtVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista préticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, sio considerados trés níveis de manejo, visando diag-

nosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. 

Sua indicação é feita através das letras A, B e C, as quais podem 

aparecer na simbologia da classif icaçao, escritas de diferentes for-

mas, segundo as classes de aptid&o que apresentam as terras, em cada 

um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em prhicas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente no hi aplicaçao de capital para manejo,rne 

lhoramento e conservaçio das condiç6es da terra e das lavouras. As 

praticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utiliza-

da alguma tração animal com irnplementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo B 

Baseado em prAticas agrícolas que refletem um nível tecno-

lógico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicaçao de capital e de 
resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservaçao das 

condiç6es das terras e das lavouras. As prAticas agrícolas estio con 

dicionadas principalmente Atraçao animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em prAticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicaço intensiva de capital ede 

resultados de pesquisas para nianejo, melhoramento e conservaçao das 

condiç3es das terras e das lavouras. A motomecanizaço estA presente 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnológicos em di-

ferentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na ava 

liação da aptidão agrícola das terras. 

C - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condi-
çes agrícolas das terras sãO: 
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Defici&ncia de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Excesso de Água ou Deficincia de Oxigênio 

Susceptibilidade A Eroso 
Impedimentos à Mecanizaçao 

Na avaliaçAo desses fatores so admitidos os 	seguintes 

graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - Este grau refere-se a terras que possuem elevadas reser-

vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais 

solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desen - 

volvimento das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apre 

sentam ótimos rendimentos durante muitos anos (supodtamente mais de 

vinte anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao lonão  do per 

fil mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 

meq/lOO g de.soloe são livres de alumínio extraível na camada ará-
vel. A condutividade elétrica á menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas, 
sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis.ou sódio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, satura-

ção de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre acima 

de 3 meq/100 g de•TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutividade elé-

trica do extrato de saturação deve ser menor que 4 mmhos/cm a 259C 

e a saturação com sódio inferior a 6%. 

As terras contestas características tám capacidade de man- 

ter boas colheitas duranta vários anos (supostamente mais de 	dez 

anos), com pequenas exigáncias de fertilizantes para manter o 	seu 

estado nutricional. 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para 	as 

plantas, referentes a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxi 

cos capazes de afetar certás culturas. A condutividade elétrica pode 

situar-se entre 4 e 8 rnmhos/cm a 259C e asaturação com sódio entre 

6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola,estas ter 

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supos-
tamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. 
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Torna-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos 	ap6s 

as primeiras safras. 

Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen 

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitem apenas o desenvolvimento de plantas com toleráncia Normal-

mente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocáveis, podendo a 

condutividade elétrica estar quase sempre entre 8 e 15 mmhos/cm a 

259C e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos 

da maioria das culturas e pastagens desde o início da exploração a-

grícola, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de 

sua utilização. 

Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com 	remotas 

possibilidades cc serem exploradas com quaisquer tipos de utilização 

agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível para o de-

senvolvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençol freãtico elevado, típicas de várzeas, de 

vem estar incluídas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia, 

campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - Terras sugeitas à ocorrência de uma pequena falta de 

água disponível durante um período de um a três meses, limitando o 

desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ci-

clo vegetativo longo. 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subpere-

nifólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 	- 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de 

água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o 

que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ci-

clo longo e reduzirá significativarnente as possibilidades de dois cui 

tivos de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em área com este grau de limitação, ir-

regularidade durante o período de chuvas. 
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Às forznaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este 
grau de limitaçio si0 o cerrado subcaducifólio, a floresta subcaduci 

fólia, bem como a floresta caducif6lia em solos com alta capacidade 

de retençio de ígua.disponível. 

Forte (F) -Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência 	de 
água disponível durante um longo período, normalmente de seis a oito 

meses. 

As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 na por ano, com irre 

gularidade em sua distribuiçio, predominando altas temperaturas. 

A vegetaçio que ocupa as áreas destas terras é normalmente 
de floresta caducifólia, transiçio de floresta e cerrado para caatin 

ga e caatinga hipoxer6fila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. 

Terras com vegetaçio seca menos marcante, porém com baixa disponibi-

lidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

longo nio adaptadas i falta d'água estio seriamente comprometidas e 

as de ciclo curto dependem muito da distribuiçio das chuvas na sua 

estaçio de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - Este grau corresponde a terras com uma severa de-

ficiência de água. 

Graus de Limitaçio por Excesso de Água 

Nulo (N) - Terras que no apresentam problemas de aeraçio ao sistema 

radicular da maioria das culturas durante todo o ano. Sio classifica 
das como excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficiência de aeraçio is 

culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estaçio chuvosa. Sio 
em geral moderadarnente drenadas. 

Moderado (M) - Terras nas quais a maioria das culturas sensíveis nio 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de 

aeraçio durante a estaçio chuvosa. sio consideradas imperfeitamente 

drenadas, estando sujeitasa riscos ocasionais de inundaçio. 

Forte (F) - Terras que apresentam sérias deficiências de aeraçio, só 

permitindo o desenvolvimento de culturas nio adaptadas, mediante tra 

balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao ní-

vel do agricultor. Sio consideradas, normalmente, mal e muito mal 

drenadas, estando sujeitas a inundaç6es freqüentes, prejudiciais A 
maioria das culturas. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas con-

diç6es de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhora-

mento compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos 

fora do alcance do agricultõr, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (M) - Terras não susceptiveis à erosão. Geralmente ocorrem em 

relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva-

das por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode 

ser controlada com práticas simples de manejo 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem.boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a 

vinte anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori-

zonte superficial, práticas conservacionistas simples podem prevenir 

desse tipo de erosão. 

Moderado (M) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero 

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%.Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiçGes fÍ 

sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito des-

favoráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança 

textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de 

princípios conservacionistas essas terras podem apresentar sulcos e 

voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à ero - 

sao. 

Forte (F) - Terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 

45%, que podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condiç6es 

físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dis - 

pendiosa, podendo ser antiecon6mica. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à 

erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem 

totalmente erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens 

com declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma 

cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego 

de todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas,ordinariamente 
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utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 

com declives inferiores a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 

á mecanização. O rendimento do trator (número de horas de trabalho 

usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o ernpre 

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo 

suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadarnente pro 

fundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave,apresentando, 

no entanto, outras limitaç6es (corno textura muito arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade,pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc.). O rendimento do trator deve estar entre 

75 e 90%. 

Moderado (M) - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordina 

riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam re-

levo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, 

no caso da ocorrência de outros impedimentos à mecanização (pedrego-

sidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou 

muito argilosa, argila do tipo 2:1, sulcos de erosão, drenagem imper 

feita, etc.). O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (F) - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, 	o 

uso de implementos de tração animal ou máquinas especiais. Caracte-

rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) , em relevo forte ondu-

lado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de má-

quinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade,má 

drenagem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria,sendo 

difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, impedi-

mentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-

de ou problemas de drenagem. 

Convêm enfatizar que uma determinada área, do ponto de vis 

ta de mecanização, para ser de importância agrícola, deve ter dimen-

sSes mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento do 

trator. 

D - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e clas-

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um 	só 
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mapa, a classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos 

tipos de utilização, sob os tr&s níveis de manejo. 

Grupos de 	Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar 	as 

condiç5es agrícolas de cada unidade de mapéamento, não só para la-

vouras, como para pastagem plantada, pastagem natural e silvicultura, 

devendo as áreas inaptas serem indicadas para a preservação da flora 

e da fauna. Em outras palavras, as terras consideradas inaptas para 

lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acor-

do com os fatores básicos limitantes e classificadas segundo sua 

tidão para usos menos intensivos. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 
6, segundo as possibilidades de utilização. Os grupos de aptidão 1, 

2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais intensivo é a 

lavoura: 

O grupo de aptidão 4 é constituído de terras em que o tipo 
de utilização mais intensivo é a pastagem plantada, enquanto que o 
grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras, nas quais os tipos 

mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re 

fere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilizaçãonen 

cionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

o resultado da avaliação da classe de aptidão, relaciona 

da com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da terra. 

Classes de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras 	para 

um determinado tipo de utilização, que são lavouras, pastagem planta 

da, silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram de-

finidas como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - Terras sem limitaç6es significativas para a produção 

sustentada de um determinãdo tipo de utilização, observando as con-

diç6es do manejo considerado. Há um mínimo de restriç6es, que não re 

duz a produtividade ou benefícios, expressivamene, e não aumenta 

os insumos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - Terras que apresentamlimitaçóes moderadapara a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 
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as condiç5es do manejo considerado. As limitaç3es reduzem a produti 

vidade ou os benefícios, elevando a recessidade de insumos. Ainda 

que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores áquelas 

auferidas das terras da classe Boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentãm limitaç6es fortes para a pro 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 

condiç3es do manejo considerado. Essas limitaç6es reduzem a produti-

vidade ou os benefícios, ou então aumentam os insumos necessários,de 

tal maneira, que os custos só seriam justificáveis marginairnente. 

Classe Inapta - Terras que apresentam condiç6es que parecem excluir 

a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas pelas letras A, B ou C 	que 

expressam a aptidão das terras para lavouras e P, 5 e N que se ref e - 

rem a pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural, respectiva 

mente. Estas letras podem ser escritas em maiúsculas, minúsculas ou 

minúsculas entre parnteses, conforme a classe de aptidão seja Boa, 

Regular ou Restrita. A classe Inapta não é representada por símbolos. 

Sua interpretação á feita pela ausancia de letras no tipo de utiliza 

çao. 

E - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos às taras em condi - 

ç6es naturais, e tambám após o emprego de práticas de melhoramento 

compatíveis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-

-Guia (Tabela 1) , estão as classes de aptidão de acordo com a viabi-

lidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não está in-

cluída entre as práticas de melhoramento previstas para os níveis de 

manejo B e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiçôes especificadas para os níveis E e C: 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e pequeno empre 

go de capital. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sof is-

ticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda á con 

siderada economicamente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 
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aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente além das 

possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade técnica ou econ&mica de melhoramento. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no ni 

vel de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos ás terras são 

passiveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 

possuem condiçêes físicas, em geral propicias, é fator decisivo 	no 

desenvolvimento agríèola. De modo geral, a aplicação de 	fertili- 

zantes e corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades 

empregadas insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-

tras técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fi 

sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 

ra a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 

à classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades rnai 

ores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conheci - 

mento técnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhora 

mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubaçãd verde; 

incorporação de esterco; 

tplicaçao de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas préticas com "mulching". 
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Melhoramento da Deficiência de Água (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, 

como á o caso da deficiência de água, uma vez que não está implícita 

a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados.Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan-

tes nas diversas situaç6es climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de 	manejo 

que favorecem a umidade disponível das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua 

na manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção 

da terra com cobertura morta, proveniente de restos vege-

tais, plantio em faixas ou construção de cord6es, terraços 

e covas, práticas que asseguram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos á época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

o excesso de água é passível de melhoramento, mediante a 
adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo 8 e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 

limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna, condi - 

çBes climáticas, topografia do terreno e exigência das culturas. 

EmborarsD nível de manejo C (desenvolvido) estejam previs-

tas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais pro-

fundos de engenharia de solos e água, não abordados no presente tra-

ba lho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim-

ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 

sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 

prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 

ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo das terras 

e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á especifíca para terras que e-

xigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 

água. 
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A classe de melhoramento 3, normalmente, foge às possibili 

dades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típi-

cas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosào 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contro 

lada atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e C, des 

de que seja mantido o processo de conservação. 

Urna área pode tornar-se permanentemente inadequada para a 

gricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carrearnento da 

camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno.A 

conservação do solo, ,  no seu sentido mais amp"o, é essencial à xranu - 

tenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte 

do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da 

umidade. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui 	terras 

nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através 

das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo da terra); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 

ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord6es); 

terraços com canais largos; 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

o impedimento à mecanização somente & considerado relevante 
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no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às terras, 

em condiç6es naturais, tém por termo de referência o emprego de má-

quinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter per 

manente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 

inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 

dispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das 

máquinas, como é o caso da construção de estradas, drenagem, remoção 

de pedras e sistematização do terreno 

F - SIMBOLIZAÇÃO 

A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 	foi 

classificada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 3. 

Nesta tabela os algarismos de .1 a 6 representam os grupos 

de aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais inten 

sivo permitido pelas terras: 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 

4 - grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; 

e 

6 - sem aptidão agricola, indicado para preservação da 

flora e da fauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão, de acordo com os níveis de manejo e podem apare-

cer nos subgrupos escritas em maii5sculas, minúsculas ou minúsculas 

entre parênteses, com indicação de diferentes tipos de utilização 

(Tabela 2). 

Ao contrário das demais, a classe Inapta não & representa 

da por simbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras 

no tipo de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas pos 

sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada, 

silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classifica-

das como inap€as para os diversos tipos de utilização considerados, 

têm como alternativa, serem indicadas para a preservação da flora e 

da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 
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TABELA 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Ás CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
DAS TERRAS 

Classe 

de 

Aptidão 

Ag rico la 

Tipo de Utilização 

Lavouras 	 Pastagem 	Silvicultura 
Plantada 

Nível de Manejo Nível de 	Nível de 

A 	5 	C 	Manejo 5 	Manejo 5 

Pastagem 
Natura 1 

Nível de 

Manejo A 

Boa 	A 	5 	C 	P 	 5 
	

N 

Regular a 	b 	c 	p 	 5 
	 n 

Restrita (a) 	(b) 	(c) 	(p) 	 (s) 
	

(n) 

Inapta 	- 	- 	- 	- 	 - 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo , sub-

grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC,on 

de o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 

de aptidão dos componentes do subgrupo uma vez que as terras perten 

cem à classe de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo l),classe 

de aptidão Regular no nível de Manejo E (grupo 2) e classe de apti - 

dão Restrita no nível de Manejo A (grupo 3). 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento 	dos 

Solos e na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborado 

um mapa de Aptidão Agrícola das Terras. 

Convenç6es Adicionais 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação de 

solos, componentes, em menor proporção, com aptidão supe-

rior à representada. 

-- Traço interrompido sob o símbolo indica haver na assoeia-

ção de solos, componentes, em menor proporção, com apti - 

dão inferior à representada. 

G - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras 	e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, 6 feita atrav6s do 	estudo 

comparativo entre os graus de limitação atribuidos às terras e 	os 

estipulados na Tabela-Guia (Tabela 1) elaborada para atender 	às 
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regi6es de clima tropical úmido. 

1' Tabela-Guia de Avaliação da Aptidão Agrícola, também co-

nheci4a como tabela de conversão, constitui uma orientação geral pa-

ra a classificação da aptidão agrícola das terras, em função de seus 

graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, B e C. 

Na referida tabela, constam os graus de limitação máximos 

que as terras podem apresentar, com relação aos cinco fatores limi-

tantes, para pertencer a cada uma das categorias de classificação de 

finidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os 

diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a 

sua utilização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de 

água, excesso de água (deficiência de oxigênio) , susceptibilidade à 
erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das 

terras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantesr defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane 

jo B. Para a pastagem natural, está implícita uma tLtilização sem me-

lhoramentos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de manejo 

A . 

As terras considerada' viáveis de total ou parcial melhora 

mento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o em-

prego de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra 
inundaç6es, remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com 

as limitaç6es persistentes, tendo em vista os níveis de manejo cons! 

derados. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de 

acordo com as condiç5es naturais da terra, uma vez que este nívelnão 

implica em técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiçaes agrícolas das 

terras em suas coridiç6es naturais, mediante a adoção dos níveis de 

manejo 8 e c, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham 
as letras representativas dos graus de limitação, estipulados na Ta-

bela-Guia (Tabela 1). 
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